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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e á i c i o n e s d i a n a s 

fcformaclóo w p a f i o l a v e x t r a n j e r a , A r t a s , C i e n c i a s y l i t e r a t u r a 

E D I C I O N d e l a I C A l í A V A 

P l a n JlaaJ, 7, to/os. TtiUémtm 

SANTO DEL DIA. — Lo» Desoogorlos do Naestra Seflora y san Conrado. 

u f ü |?Drifch«!VrTm«!y MlI>uenesta<1<>'seVendePor6(X) Pesetas y su valores 
M I J Q J l C y i O ü a U U l a de 1,350. Colmado C . Seuba Carbonell,, Casanova. SSl 

C O Ñ A C O X I G E N A D O 

i c í a , d e b i l i d a d s e x u a l 
* í ; iñ ic^¿ 'na tu ra les 'flwnélH'áS ifl'bíiftfBíáíiflj'Jíeáltal al que comonfea los ardo-

lozanías de la m á s vigorosa juventud. Remedio extemo VXOOR S E . 
* a A I . K O O H . Mucho cuidado con los remedios internos.—Vent» e a Barce-
ona- Segalá , V ida l y Ribas. V . Fe r r e r . Escr ivá . Dusquets, Alsina y otros. 

F W - . T A D M C D dei llopitaf de Santa Cruz. - V I A S U B I S A B Z A S . 
C ^ , , , f ' S f í i n ^ ^ Rcgomir, 1. De 2 a 4 y 7 a 9; festivos, de 11 a l 

D O L O R 
reumático y nervioso.' Cnracirtn radical con A C E I T E D E 
B O U B A X . l § 5 años de éxito mundial! ¡Millares de curaclonest 
10 reales fmco.-Alsma. P . Crédito. 4; Ferrer y C * . Princesa, U 

D E R R O C H E D E H U L E S » ^ , 8 « : 

D R . C A S A S A ^ 
BafMRaeaaOM flo l a piel y da tea Argranoa i 
r on l t a lM. Consol ta da U y inedia A 1 v i 

7. <teUe Tal lera , a.0 a » , aa t raaula .1 

^ - G A L L E G O ¿ i ñ ^ J i l t : . * ® * * * ^ i o f J V ? a ; 



T E A T R O S 
T a a + y n Compants rtmtea dlrljlda por el pepnlar actar.f. Smtpere —Hofi 
A c a i . r u f X X U U X J J A * mlércolet. tarde, a las 5. matfnée extraordinario: Laa comealaa e« 
un acto ¡¡Treno&aiaaa'.!. E l par* postla y la humorada Ifrlta Tanorli mnaloU (grande éxito i-
Precio» económicos. 

Noche, a las 9 y cuarto: E l para postla, 15 representación de la obra del día, de extraor
dinario éxito, 

- BSIJ C A F K DBJIJ R.H300 —* 
comedia del agrado del público, que verá todo Barcelona, brillante presentación escénica. 

Maflana, tarde, a lea 4: E l p ú a poatla. E l oafs del rooó. — Noche, Tertulia Barcelonlna. 
Viernes, estreno: A U orlllloa dal Ebro, de Apeles Mestres y Pablo Parolada, gran éxito en 

el Teatro [.ara de Madrid. . 
Domingo, tarde, a las 5 y media, primera aesióo. — Tarda, a las 6, segunda sesión y noche, • 

las 0 y cuarto, 19, 20 y 21 representaciones de 
HíjU OA-F-É: r>B31_i FÍEOÓ y A. Z j A OIMLJIJIOA. XJHIIJ H : B R . O 

' • Despacho en contaduría. ^ — — — — — — — — 
por !• G r a n T e a t r o d e l L i c e o Jue'e,, 6.* de abono. — D U M O R - A H 

Srta. B A . R . R . I H 5 N T O S . 

S S ^ i r ^ R O M É A - ^ a ' ^ r ^ K L o s h i j o s ; 
a r t i H r í a l a e por Juan BolaJuer y Mariano de Larra.—Mañana, matlnta de abono del 
a r l l l l b l a l t í a , fc. K de la Federación Sindical de Obreras: E l doctor Otminmm y el 
monólogo iPobc* Karial. Interpretado por la ñifla Adellla Coy, de la compañía de Margarita 
Xlrau.—Noche, abono de Jueves Depertlvoa: La elzafta y Oanoión d« cana. 

A S O N O A. O " V I IC K . N H! S D H3 M O D A 
que empezarán el 28 del corriente.-Sa despacha en la Administración. 

T E A T R O ^ D E • N O V E D A D E S - c o Í L p a E ^ A R O A L A A - A 

tloy, mlí rcotes. noche, a taa 0 y cuarto. ' ' — 
• C J L . T I M A S K M A N A 

El drama en cuatro actoa. del notable Gs^ritor Santiago Rnalflol, 

creación genial de TallavI. 
«aBana, lueoea. Urde, a laa<. iiltimo matlníe popular a precio» económicos: La tragedla 

Shakespeare, en 5 actos y 0 cuadros, Bamlet, genial creación de TallavI. Noche: La comedia 
ao 4 actoa, de Capua y Arenl. Bl advaraarlo. — Viernes, beneficio José TallavI: E l mlatloo. 
, Se deapacha en contaduría. j - K x *u*/ • K m » 

a r a n T e a t r o E s p a ñ o l 7 £ ^ Z l ^ o p ^ 

0 ' 5 0 I L . " ^ 0 ' 1 5 ¡í.?rnl2?eds,;1!t'.,;edre".tla04y: E l s o m b r e r o d e c o p a 
S a n S e b a s t i á n , m á r t i r 
— SU.Z3. S a ' o a L S t l ó - n . m A r t l r . 

(S actos).—Noche, 
M las B y cuino; (3 actoa) y cine en cada 

aeslón.—Mañana, tarde: 

Ttm.tr'n W l I A V A Pr,n conipaBla de Carmela y oparata dirigida por Joaquín Montero, i< x% UD V V l i que forman parto Añila Lopeteful v Pura Montoro. - Hoy, mlérco les, tarde, a las 5, doble,—Vermnuth magnífico: l . 'La dímtlda ¿arzuela, Lo aomnl do la I«u4. ••ñola.—S.* El éxito indiscutible, Ya eali arriba • ] teló», la vuelta de la Paralela, creación do Matilde Xatart; Imitación Insuperable de Pastora Imperio, por Pura Montón; drama namérlco, po' •Montero y Pedrola: el Tenorio de Santa Perpetua, por Montero —Noche, a lea f> y coarto.—Pro-^rama aln Igual: 1.* El aracloso K^WrtkL-^,• E^llo extraordinario (3 actoa), Et rey Jov<m. Inter-

Kelación primorosa, esplendi-te: y riqueza.—Mahana, jueves, tarde, a las 4. grandioso matlnée do oda: 1 0 Klklrlkt—a.» E l ray Joven.- Viernes, estreno del saínete lírico A la oaaa do aooorr». 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, miércoles, grandioso Éxito. — 
Noche, a las 9 y «tusrto: La comedí» 
en un acto Entra Aoetaraa V w 
drama de gran Interés enB actos 

P A N D E P I E D R A 
fEl CArbóni.—MaBana. iueoee. últimas de La al4«a de San Lensxo y te r«tna da 1<M a»»* •̂m̂ rSábmiQk e»trco».4aMram< pohtíáni, 91 >—hr» 4» la a*«A aaj».». 

http://Acai.ru


3 
V a n * - , * . f i A w t t é - , * * saDado, 89. -Temporaía da Invierno.- Debat «fe la compsma * O a t r O C O S m i C O d? ZarzútlJ y opereta dlrlalda por ENRIQUE PAUVCIOíi. con 

el estrerio en Espada de laopetetaflel maestro Lona, ^ 

. NO' 
basta 

concertada y dlrtaia" Pfrsu autor. - , ¿ ¿ ¡ . ¿ á 
A: A los aeflores abonado» de ia ultima temporada, se le» raicrvarin «ni looaiuiaaea 

12 de la noché del jueoea. '. .oííií ohantl». 

I Gonmaüía de zarzuela cas 
teliaDa Ü valenelsua 

del Teotro LÍrlco.-DIrectorer 

Hoy, miércoles, a la» 4. furclin POP'"'", a ^ « ' o » b»r•", 
tlslmos. - EiHrada y butaca,, W cénMmo». - ¡5 obra», o I 
v i bafoto do Mlcurnex, Dia «• proba » S I onento d«l 
drairdn, preaentadaa con riquísimo vestuario njievo v ex: 
profeso decorado.-r Noche, nueve, fur.clun antera. 
14 obras, 4! - Butaca, 60 ctav- General, 20 ct«. - t a B »-
voltoaa, BI dloharaOlioro.Sor Anuélloa y £.» frnardU 
amarlUc. — Maftana, aran velada valenciana: l|Aw Ua-
dr»« !, jForabaU!, Kl trovfcor y Llniw do moL-Fiiarso 
íen cJ próximo matinal.:-. '•• . — • •- • ..f, 

T E A T R O . I M P E S C C O ^ p ^ r p r ^ ^ ' 
JaestroJOSE F.SPEITA.-Ho». ttrtéroole». 30 NoviemUw l»I5 . -
^ « ú n véfraoutb: 

x - E L . 

ÍB opereta y tai iwñri inrUlía w r 
r actor PEPE PERNANii E /. y e| 
Tarde, a las 5 y cuarto, aranulosa 

. B ? : R O O E S E V I L I - A ^ 

, i,, i i - i' nan • - '"fC^^ "'̂ KLT" " Jfl^ 11 1 i,, 111 i 1 
-Mañana, íueve». tardê  aIM-4 Tmedla, matínée«ttraordtaarlo, aecddn eapeclal, proacana 

coiosnl.-'i.-EI.'ntreméí, • , r> ^ W jTt * 1 ¡Ti 1/1 ' < K ! ^ ?:^V<MP ft-q^TH 
X J K I . " i á . S | 

2-° La arandlosa ofe^ 

Noche, a las 9 y media, el anÉPWtHkJB 

efi 5 BCtía. If 

11a. el limUItmjllirflTWi * . !J : J i¿¿ jT.T1 _ 
U n a s p i r a n t e a z & á x i a o - * is 

Sviraímente, «treno da la opereta vtenesa. en 3 actoa, ttajealad » » > . m Ba doapaclja on 
Solfiiim !» -VfB/líT ^inl.ín-iliaiiBn ii-imiii'i/i, • ni«a»a»tT>«i i» ,MOÍA •< 

i)j»i,miaídql8Íí Z . . 
ní«(ros»£>*rta 

co 
O,C00' 
metros). 

Por la noche, a las 9 en puütó: El di amo en 4 att i'íínal do doñsBnrtáaofittalBol,'' 

ifll^jne di^e doh Hymenegildo Ooula^ ^ 

— - ^ | - ^ - ^ r r - ^ - ^ r - ^ . , - . ^ - , --.^ •, 
T e a t r o O i i ^ o o B a / i * o o l 

5 0 y . 3 a t r a c c i o n e s : ^ K I ^ r b M n S " ^ ^ ' / . ? P a l m i r a L Ó P Q Z # J 

^ f l ^ f f l M a a ^ ^ B snMtfiiiírlEiui 
• r:E» 



T Í V O L , ! - a r c o E c u e s í r c Il2yá noche, • 
O r a n 

d o l a 
e u o o n t e o l m l e n t o a r t l a t l o o . 

Beneficio 9 despedida 
n o t a . t i l o y a p l a v i c l l c i S B l m a t r o u p e 

F A M 1 L L E F R E D I A N I 
as — — — 25 ATBAOOIOWBB, 

Mr. SOUp_THr,_con sos 12 fieras; GHRARDI MOHR, LINS TRIO. LES CAMARA, CUNO ALBXANDRE 
REOS, 8 árabes: LES CESA-

UOW y los beneficiados. 
ANDRE, LES ALONSO, KERVICei, Tronpe ÓEN-MEDANI 
, HBIMEL'S LES FERMENTINl, LES MANZON1, UP AND L _ 

con sus exlraardlnarlos trábalos.-Entradas cómicas por loa aplaudidos clowns Prere» FiHIs. 
Nolo y TonI Qrlce, Qoro y Majlano, Brlck. Totó, Claspnrini, el enano Anlooet y Paco Braco. 

A D I O S A . S A - R - O S L O N T A . • • 
MaAana, iueves, tarde, matri^e. tomando parte todos loa artistas y el «alienta domado' 

Mr. SOLIOTHI, con sus 18 lleras. — Noche, Moda, 4 debut?, í: 1." Mr. ERNEST. — 2.*MI»• 
SALA. - 5.* Troupe CHONQ • Hl, 9 ctHnos, — 4.» Troupe AHMED MUSTAPHA, 12 árabes. 

TEATRO D« OATALUtA _ /"« O 1 M 
Elegante y cómodo V l r i / V N C I N E E L D O R A D O 

Hoy, miércoles, día de Moda, tarde y noche, 
E s t r e n o g r a n d i o s o 7 s e n s a c i o n a l : 

P O R M A L C A M I N O 
Hermosa peJIcula de l,B0O metroa, de conmovedor asunto, adialrablomentedesarrollado, 4ue 
tna/itiene ctespectador en continua ansiedad basta su hermoso desenlace.—Estreuo de la fa

ñosa • Revista Pathé-, con nuevos aauntos de actualidad. 
T R I U N F O C O M P L E T O E I N D I S C U T I B L E 

* de la firindlosa película histórica, de largo matrale, . 

L A V I D A D E J U A N A D E A R C O 
qne constituya uno de l«a mayores éxitos de la cass Pathé, pues tanto por au preaentadón » 
fotoarafía como por en perfecta Interpretación, se ha colocado en lugar preeminente, cons

tituyendo su proyección un verdadero acontecimiento artístico. 
HJacito v o r d a x i o r a u m o n t » « i c t r a o r c i l n a r l o : 

J ^ J S ^ O J E ^ L I D E 3 H 3 S I = > O S - A . 
notable película de 900 metras, de asunta dramélico y sentimental y en U que se admira a la M 
genial artista Mlle. Massart, quien hace uní creación de la protagonista, la esposa aaiante y 
abnegada, cilyo sacrificio salva al esposo.—Completarán el programa otras Intaressntes pe
lículas.—AVISO: Muy pronto. renpnrlcTón del famoso detective Nlck Wlnter, con un saunto 

' ' • • • que causara verdadera admiración. ¡Muy pronto! •» 

E M P B E S A B O H E M I A 
w ' J - Hoy, miércoles, día extraordloarlo, 
< A R A N T E A T R O C O N D A L Y C I N E W A L K V R I A 

G R A N C I N E B O H E M I A Y C I N E I R I 8 - P A R K 
EscpgJdns programas con películas de grsn argumento y gran éxito. — Todos los días estrenos de 

i •. .-i -i • les inejorea marcas. - • • • 
• IP MU.- ...í̂ m—. . . | —"-Uta ^ ,,<,iai 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
' < Paseo Nacional (Btrceloneta). . r a 

£ 3 A . J L m O 3 V F f t É l G O X ^ Z 
Paseo de San Juan, 40, eiqulna Consejo de Ciento. i i» »• 

M I S T E R I O D E U N A V I D A , & Colosal programa para hoy, miércoles; 
tJIHmo aia de las magniflcaa cintas 
L A M U E R T E C I V I L , L a p r u e b a t r á g i c a , J A E l m i s 
t e r i o d e l a c a l l e d e N i z a . E l s a c r i f i c i o d e D k f a 
W f n t e r s s , E l s i l b a t o m á g i c o . v ^ r e ^ i r « r c ^ a U T c s u í : . m ' ; L a 
p u r e z a d e l a v i d a . L a h i j a d e l b a n d o l e r o , ^ E l M o 
d e z m a r , m a r c a C i o e s , s e r i e F i h n d ' A r t e s p a ñ o l . 



1 3 I < 3 n A . 3 V E A . 
l a * mlárcole». proarairs «electo: E«Ho 

inte aie.i"! de las interesantes películas - - — 
í a r l e l a de u l s l t a , L a inuerte c lo t l y o t r a s . 

L u c h a de corazones . L a m o l e r p o l i c í a , 
írtfl r . ln l l M o t r a s . 

1 P O 1 L * X O 1 R L A . 

Compañía de comedia española de Joeé Lúpei Alonio.—Hoy, miéroolea. a las 4 y media: Sa 
¿onda repreaentidán de la aplaudldlsina cumedia en 2 actos, de Ramos Cerrión y vital Aza 

E U P A D R Ó N M U N I C I P A L . 
J*»«l»> a laa 9 y media: Sexto reproaentación del sracloso tuaueto oúnuco en 5 aotos. de 

!33¿ír Federico Repara/, 
E M C R S 8 G O L A S M U J E R E S 

nMSIMratmeatcUtcrprcUdo por toda Is Cxinpañla. — CI ¿xita más grande 4a la presente 
—»•> ^ - r— tampDtaüa. « L - 1 . T * , 'A* -

MaRana, nieves, 9 crnndeVftinclone*, (.-'Tarde, a la»4 art pnntm Oran Reata Infantil, sorteo 
de tres preciesne (ujucies V resalo do s-rpreass a los nlíioa.—Ol*rwa »o« loa toros (l ac
to) f S I paerón municipal (2 

de iüfliíete cdBÍ^oiTl^MM.TiaT'aderico Reparez, • 
actoo.-Nache, • i», o., medí- F u o c i ó n e x i r a o r d i n a r l a U ^ I ^ M . L a í 
•temporada; l .* La finHina comadla en 3 actos, da Linares RIVM. La elxaft» — E l diverti
da iujaeta CÓBlQ" oí» S autos, do Federico Keperaz,.' * i f r i s 1 

£LL S-^EMIG-O X>S XtAS M U J E R E S 
Precios de costnmbro. Se despacha en contaduría. 

— 

Í A H S A L O N D O H É 
mlércolea, hermosísimo ^ o a r i m á d¿peT(ei1,..-r- 5 Qpandas a l r acc lones , 5. ^ ^ r r . ; " JWary 

i abe l , { • « i f ^ í X - W n Rondal la a ragonesa de Paco e l leflador, 
•coiopuestn «leaiei» minios y manit-aa: ei.ti.Blnsmo sin luna, doi aran imitador de eatreiius 

' ^l^etMnoial.^SoWuniIWa. Fernartne, Am»UrMelnüryotnPp'"T-

aorrthata» de 
llHT 

Otras de Staa aensaei-JO. 
rroi.to keaehc 

2 ^ » : f % s r u B par-
pieciosc 

asunta, más para 

Arobro» 

Q H A W D A I S actriz moy qu..>••- —- •— «...RM.». 
Martati^--. Ma»an««—. Mafinnu 

ental.-

g g ^ j 1 ^ L a f « q u r t r a n r a d a , W U s t e r i o s d e u n a v i d a . 
L a l e y d e V l l d W e s t . U n a a v e n t u r a d e A r t e n i o , y C o r r i d a 
d e f o r o s e n C a l a t a y u d , p o r G a H i t o , f r e á y L i m e ñ o J 



, San P í b l o , 6 4 . 
Hoy. nuevos estrenos con las últimas actaalidades de la «Revista Pathé>; la nueva, de Qso-

mont. •Conciencia del forrado-.—Exito con el estreno de ayer, en 2 partea, 
H A R R Y E L D E T E C T I V E ; r K ^ u ' s ^ t ' s r a : : : 

Ultimos dtss de las otras tres películas de larga duración: 
JOBNH DE BUCO, H A ¡ A M O R D E E S P O S A , {OBSESIOH DEL lEGDERDD. 

histórica, gran efecto. > Pathé, 5 partes. ^ por Susana Orándola. 
«Hazañas de Pepín-.—Mañana, otra película d: las que forma época en nuestro dnematógra' 
fo: «El silencio de loa muertos» (2.000 metros), Qaumont. 

G R A N S A L O N E X C E L S I O R 
i • Cortes (Granvla\ M4. — — ^ — — 

Coliseo de Moda. — Compaflla de comedia de Rodríguez de la Vega. — Hoy, miércoles, 
G R A N M O D A E X C E L S I O R 

Tarde, s las 4 y media: 
La comadla en 3 actos, de Paso y Qarcia 

Alvarei, 
Nocbe, a las 9 y media: 

Estreno en este teatro de la comedia aa 
8 actos, de Emilio Mario (hilo) y 

Domingo de Santoval, 
G E N I ? J é I , I G U R A I E L D I R E C T O R G E N E R A L 

Todas las selioras serán obsequiadas con llores. 
Viernes, GRAN MODA SELECTA. — Estreno de I» comedia en nn acto, áe S. y J . Alvarex 

Quintero. 

Se despacha en contaduría. 

S A L Ó C T C A T A L T J f f A fiRflN e i H E D E m m 

m t MIÉRCOLES E X T R A O R D I N A R I O 
MsJnTflco estreno de la casa Messfer rtlm, ' j * ^ M 

L A C O N D E S I T A Ú R S I T L A , m m i m . 
Tercera de la serle de gran arte, Interpretada pof la genial actriz de fama mundial 

H o r L u x y N o r t o n . 
Cfl esta nueva pelfeula, exclusiva para este Salón, la gran actriz da a conocer todo el talento 

erllstlco de que está dotada. 
L O S G R A N D E S y E X T R A O R D I N A R I O S ÉXITOS 

• La dama blanca*, 1,100 metros, Nordisk, de gran interés, 
po r R . I T A . S A . G C J H L 7 E 1 T T 1 7 O 

«S. M. la Reina», 000 metros. Eclipsa, llama poderosamente la atención la feliz interpi etaclón que 
H'JJf1 da a la protagonista la preciosa nllla de 6 altos 

por la monísima Bnsana Grandala; «Le cruz de plata, 835 metros, Vitascope, y otras, hacon on 
conjunto un programa bello y selecto, imposible de Igualar. — MaAana, laeves, estr .M de 

I " V A . I W M [ O £ B , 1 , 0 0 0 m e t r o s , 
primera película que nos da a conocer la época de los Cruzados; está basada en elcélebre libro 4a 

magallica y rica presentación. 
El notable quinteto, cada día mis acertado.—Todo este conjunto tan superior, a 



7 _ 

I D E M ^ g g l N E 
P R E M I O E X T R a O R D I N A R I O D E L E X C M O A Y U N T f t B I I E N f O 

Magnifico y colosal projrama Be estrerto»' •CschupfD aecn»stra<Io». «Minas de carbdn», «Re-
ü-! J«. — La extraordinaria y aansacioaal. da 1.000 metaos. 

P O R M A X * C A M I N O 
Vinje da S. M. el rav a Parla.. «Entierro <ie don Joaquín Sostrea> f la de gran moda y ao. 

tuolldao 'ottatirn WSI ¡fli oi3ingiHri3« jal 

>>•-•' - ' •'»« — fc»Ha<a por la bermosa artiata aawüliila i i na • — — i a a a — 

• P » 1 * C A R I D A D D E L M O N T E 
Erftazo monmnentaí <te «Amor de esposa., 900 metro»: «Juana de Arca», 700 metros; «La 
veatal del íanio-, 1.500 metros.—Mañana, Jueves InlantlL , , - - ̂ toK al»-.ftjlií.3 

i ..ti i 

M^Hpctt^af Pf mramaa P O Y A L D I A N A . 
w ^ ^ T ^ r y /y iNo IIMIBII oomparacMnl > î.â t> i rv^vip 'yir-yr^v^ '^ .^ .^ .^ 

Hoy, miércoles, dia axtr»t>r<Hn»rlo;—Qraiidloa(aimo'pn>8raraa. 
i t a d o l . a ú m . 1 3 r s e r i e S u s a n a G r a n d a i s . 

" Y Y L A J M T ñ O S A . EclMir, color. 
íricdlosai pclicolaa de aran íxlto. íltfmo día: 

Mañana, 
tros. 

, .ue íe^ lwflWwtífWt^»^ estro 
Skandlnowldi; tti W O T . í / W ^ g t e j » , Mester; 

4 l Í V » . M w 1 ' 1 0 0 m e " 
é J a z qtife vuelve, 650 

metros, Cines, sprie'esfwilob; l í o v e l s flé tina pantera, 5c3b njetros, Mono-film; 
E l vsnonl» do *a nmgr^H.oQo matrot», Standarf, 

4ltígL»Ja,> aiaq avlanl?»» .aluaMM eVSun al i • 

£ t Í ' t£ 
Grandes conciertos tndot lo» Jláía laa 5vl|9 V» y IÍ2. Succía á lodíla troupe, en especial 

í X - A « E S X 7 E 5 E t , T T J B * -
( S t t y A R R E - W A X L I N D E R ^ T O S C A - G A U A R T « 

t i uidi selecto del Parálalo. HJL. R E C O R S i O • • 

C n r l a / l s t / l I d P f l T R í í l T H I C f l Barharí, 16 bt». — Todotlos dlat grande» 9 U C i « a a a Ur t r 1-1 | V I l l V r t talles,siendo amanliadosporun»reputada 
«rqnesta loa marte». Jueves y sAbado».—Servicio esmerado a carsodetBoanareras.SS.—La Junta 

L A 
y, gran a 
a n w i P „ «a eete araíRlK»o Sb nUeflo — ^ctaaaLHúcamarciiis. — La JuJita. 

banda, compuesta 
n , 6 . p r i n c i p a l . 

•ta de 
Tro 

. 5 profeaores, que 
bapeftcladoa tómalo, t-n UITSCIJUIO a ioa i ci ciicmaos loma-

f rnil^íi»** Sin brindado a tomarparte 
de US consumacloues para tal acto.—5e*-
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D E P O R T E S D E P < 

F r o n t ó n 'l«ftr>tn»> r i n n r l a l Gran éxito del lueflo limpio. — Ñocha, a las 10 y coarto, gran part I 
l O U t o n V O n u a i do,-RoTos:EchjwmíacIraola.-Azulea: Gabriel y Eaozcua.-En-

i •'• i i trada, l'SO. 

S A T U R N O P A R Q U E 
Abierto y amenizado por la Banda de Alcántara.—Juetea, tarde y (cativos, mailana y tarde-

| M i J . S l C - H A L L S 
í 1 * QC3 

A L C A Z A R - Z J 7 ^ 6 1 1 - 7 - N » n i i f . 
Hoy, larde y nocb*?-"' 

La sraclosa astracanada 

I B aeiije m i m 
DfA 5, INAnaur?AClf)N, 

C O L C S B L E S D E B U T S . 

I 

I : o x T o < 
0 3 I T 8 

I -ino» o ínuhT- n6w 

Esplendida troupe de Varietés, de la que forman parta 
J U L I A E S P A Ñ A 

canronetlsta cosmopolita, con repertorio nuevo. 
L A N O V E L T V - L A C L A V E L L I N A 

creadora del cuplé «El apache-. — graciosa bailarina. 
^ r ^ r r ü t a r ; W O R E N I T A T T 
^ M M B V . bailarina de rango eapaftol. " " 
ANGELINA MALDONADO PEPITA ORIENTE 
HERMANAS FABRE HERMANAS ESPAÑA 

Dia 9 de Diciembre. Inauauraclón de la temporada 
* ** ' t» y estreno tfe Mrdpra • 

L A S M A T R O N A S D E J U D E A 

tgp Pablo 
- 8S — EL CONCIBRTO MAK rnPULAR DE BARCKLO^A 

T e . r d f a . la .B 3 . N o o h a . et lab* e . 
G r a n troupe IntemBcicnai , oompnes t» de 30 art istas, so bellaxas, 30. 

I Concierlo mis cnmpleiu y en i,i que sctvan más atracciones da Barcelona. 
• ^ ^ m ^ ^ r ^ r n Oración BWIfantfraBCWB TnmfcBilbTe a Tairoupe 

T H E 4 C O M -
compneata de tras bellas se*orltae y un caballero, Inimitables ba 

- 3*R4 A reírse, a reírse, a reir con los odmicoa 
f g T W V f ^ ü a n d cxcáUtri^ues s a A A a a l f 

cascadeurs, Wild, 
Wity & Windless. 

E S X Z T O S T J C O É S 

anoa. -Mañjna. mr'» smn C n n i i r c DAnAÍfAC/*!! üymnustea mondanessan» , debut do la atracción W U W U I B f <Hia i lV»UU rlvalt 

Entrada Ubre. Butacas gratis, Restaurant económica. 



9 

G r a n E d é n C o n c e r t 
Asalto, 13. a Teléfono 3,461. 

P R I M E R M U S I C - H A L L D E ESPAÑA 

E l cielo, con ser el cielo, 
no será tan admirado 
corno lo son La» Calzado, 
de arte y betea modelo. 

T o c i a s l a s t e a * c i © s . — T o d a s l a s n . o o i i ® s . 
Ea Indiscutible el éxito de las artistas de este CONCERT; nadie puede dudar de lo que vale 

P A Z C A L Z 
¿Quién intentará competir '.con la hermosura de • a-, oĵ -iidA 

rmmaanum—k i éDúnde puede eaaontrarae tanta belleza reunida como con las 

... T R , H ! 3 H 1 X I T 0 3 i r R . A . l S r O O S 
HEBKOBÜBA, A K T E , X.VJO. A L E a S I A , VARIEDAD y QtTSTO 

OvattCBS ol público a quien la engañe; haga Jtistlola a quien dlca la verdad. 
El próximo jueyes, DOS DEBUTS; MM-iTWTn-i 1 

AXJBHÜR.TTT, petite chanleuse; l í A . K . I J H ¡ Y , danseuse fantelslste. 
H a p r e p a r a c i ó n g r a n d e s r e v i s t a s . 

Todos loa días, el jufluete A . p l -u . s toa , por PAZ CALZADO y TORMO. 
Bul V o y & P c X & l Ora .nL S d . é n C o n o o r t es el punto de reunión de la 

aristocracia espallnla y extranjera, pues BUS diversiones esliloBAYE TAHLEIM, de París, 
consreaan en aquel elesantlsirao local a toda persona de auaio, cuyo ánimo, ame tanta belle
za, se expansiona y se solaza. ____ _ u I Hnuri 

ENTRADA LIBRE - BUTACAS ORATJS - RESTAURANT DE PKlMER ORDEN 

03 

M u s i o H a l l L A B U E I T A S O M B R A - ü i n j o l , 3 . 

r T c i i r c i o " y 4 > o l i o : 
A C O N T E C I M I E N T O A R T Í S T I C O 

A p l a u s o s c l a m o r o s o s . - E s t r u e n d o s a o v a c i ó n . - T r i u n f o c o m -
p l e f o . - C u a n t o s e d l á a ^ s p o c o d e l a g r a n a t r a c c i ó n m u n d i a l , 

con repertorio especial paia J^t Buena Sombra. 
T R A B A J O Al'ILIQRANADO IMIMiTABLES = UNICOS 

)DX9 
«3» 

•y. 

no t i e n e n r i v a l . 

Todos los días, farde y noche, LES HARTURS 
Diciembre, la emínenie JMT 

http://Ora.nL
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R o y A L C O N C E R T ^ n ^ r ^ 

3 1 , E S S T r . A 3 L d i I - l F r E 1 = 1 ^ M 1 3 1 ; > 
B l a n q u l í a — H u n S r f a — A v e l i n a G a r c í a — c ¿ a u H e r — Claud fn . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T a r f n l t a . PLAVAAI A n i n A . . TEATRB PRINCIPAL.'- DIJOI Í, 07, d(a"A'Moda, tdÜ» ¿ e r i a U a X t a r o e i O m u a - do brama; t » oamareía (5 actcs).-A»anla: Par» 
•,[«>—— ——• «oatia 0 acia). . k . ' _ i 

VaI«a'aMraí» lbntafc«BBeMetM i'lB«i ía sombrarar/a Glll, Hospital, 10; t'lnaeili, loiillia^ 
ndm. 6,1 reilotíerla Muiior, balxada da la Presó,* í o L d x ü S í s j . c - a '- : i j i i , : r.^ú • -" i V ' ^ 

Observatorio Mataorolégloo de laTThlverotdaa. —25 de VoTíemhfe. 
HORAS 
(fe oftxw 

raoior 
Ooafc 
Star. 

BARÓM. Á O* 
y al 

nircl da* mari 
770' 77u' 

ra á la 

a'H 
•o. | _ 

IRECCION 
- dB> 
•tomo. 

HUMEO 
nlallva. 

N. O. 

En lea 
boros, i Sol. 

k'Som 

TEMPERATURAS. 
Májima, I Mínima, 

t c ' i ^ f f ; 
Í Velnr^ad <l-l I AGUA" 

I evaporada. 

ESTADO 
..,..fc(, ,0 
.' :Cielq< \ 

CublefTo. 

Ct»a«_ , | GmftQfff̂ . 
4- oa 100 K 0:9 

O'S 

Ce I WiWnüfoa. I 

LLUVIA 
en 

arilliiia|i|M 
oa85RVXctoNB8 

^ > !• * »11CII l.A «hS • '' -

Sale d Sel a las S'ñ.-MiMiM elar4'2s,-Sate-Talária «trfMJ,4S'&tadHri.'-9é(xme a ins B'ST tarde. 

ao do Noviembre de ISlSb. ' Vf -L 

vuljrarmente o í d o , es en vano cultivar la música; pero tampoco dste basta sin 
'apropiada cultura- L o jnismo sucede c o n ^ Q ^ i é b ^ i Á w ^ Q B f o t p ^ h i a M t f i o i l a 
•hace falta estar dotadb de aquel sentido y tenor hi ácBWa pfpp 'afádón. 

No se crea que es cosa tan fácil para unTiooobre o para un puej^o la apti» 
i i t u d - p o l í t i c a f i n í t a t w a h a debido pasairLpopda prueba djnirtiérrí» «ivilee q u í 
duraron casi dos siglos para consolidar el rég imén representativo, dft qua ha 

"' sidó'deSpüés el universal modelo. F'rancia ha debido ejercitarse pof íSsp*t?o 
(4eocheata>«flos para'llegar a tener una RIÍpública sólida y bien organizada. 
Los españoles en el mfttó^-espadJ* de tiempo'hO betooS lo^rauo nor.ua lizar el 
r ég imen constitudon.iJ, porqtre ríos faltan, aderaá.vto'preéedeBte^WSÍfcOlítai-

http://nor.ua


I I 
nos na untado en sañplia meaida este seistidó y ouestfa Btótoria l a eOttcatíCti; 

Hemos de reconocer, empero, que en este punto los catalanes no hemos' 
sido mucho m á s afortunados que el resto de los españoles . Siguiendo el curso' 
de nuestras variaciones en l a época con temporánea , se advierte claramente' 
cierta opacidad en este punto que contrasta con las brillantes aptitudes que 
hoy nos han colocado a l a cabeza de los demás pueblos que constituyen l a na
cionalidad española . 

A partir, en efecto, de l a implantación del régimen constitucional en Espa-, 
ña, Cata luña ha verificado una serie de movimientos políticos que estuvieronj 
fuera del tono dominante en el mundo culto, sin duda por falta del sentido que 
hemos comparado antes a l oído musical. Primero nuestra montaña y nuestro 
Oano han sido teatro de tres guerras civiles a favor de un rég imen que estaba 
abolido en Europa hacía siglos, salvo Rusia y Turqu ía , sosteniéndolo contrai 
l a opinión de casi todas las otras regiones españolas . Triunfante la revoluciónj 
en cuyo desarrollo no manifestaron la mayor ía de nuestros hombres gran sen
tido político, llegaron aquí oleadas de un movimiento sociológico que recorr ió 
l aEuropa casi sin dejar rastro por lo absurdo de sus doctrinas: l a acracia. E n 
nuestra tierrat sin embargo, echó tales ra íces que Barcelona fué llamada 1^ 
Meca del anarquismo. Finalmente, nuestra carencia de sentido político so ha 
manifestado en e l orden que podr íamos llamar constituyente al extremar 
muchos de los nuestros la nota descentraliza dora y aun autonomista de lo que 
fueron antiguamente reinos, hasta reivindicar para ellos la antigua indepen» 
dencia, borrando de un plumazo los cuatro últ imos siglos. 

No nos ext raña eso; no hacemos más que continuar nuestra historia con» 
t emporánea , llena de estridencias y exageraciones. No todo el mnndo puede 
ser equilibrado; lo es quien puede serlo. Siempre quedarán , a l menos para 
muestra, los establecimientos de vesánicos y algunos encargados de su cus
todia, y a que no digamos de su curac ión . Con ellos hab rá bastante para per
turbar y desorientar a los cuerdos, conviniendo gran parte de una sociedad 
en un manicomio. 

Por nosotros que siga; pero no terminaremos sin declarar que si fuéramos 
enemigos irreconciliables de Cata luña, si qu is ié ramos ver su Hacienda exhaus* 
ta, sus obreros pidiendo limosna, cerrados sus mercados y tal vez, como dijo 
el otro, su tierra sembrada de sal , nos pondr íamos al frente de los malos pa
triotas que llaman a l rayo para que caiga sobre la frente de su patria. 

E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
A las castro y media de la tarde dió ayer comienzo en la Diputación provincial la 

quinta sesión del actual periodo. 
Presidía el seAor Prat de la Riba. 
Leída y aprobada el acta de la sesión anterior, el presidente dijo que su primer de? 

ber al comenzar era dedicar un recuerdo al vicepresidente de la biputaclón. seflor 
Soslres Rey. 

Anadió que el seflor Soatres, que podia decirse había pasado la mayor parte de 
t u vida en la Diputación, tenía un inmenso Oirifio a estay que lo probaba el hecho de 
que se n gara en cierta ocasión a ser sobernador de Barce ona sólo porque había de 
renunciar ai acta de diputado. 

Y si más tarde-continua el señor Prat aceptó la Alcaldía de Barcelona fué por 
la fuerza que sobre f 1 hizo el Gobierno del seflor Canalejas. 

tnumeró después el presidente los servicios que el seflor Sostrea había prestad^ 
• la Corporación provincial. 

Dijo luego que había de rectificar una idea equivocada respecto a la persona da 
Wicepresideote fallícido. 
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i L a gente ta atrlMipe an naqulavalitmo qaa no existía en el señor Sostre 
el seflor i-rat , siendo ia caractaristica la aincerldad y la lealtad. 

Además, el seflor Sostres, sin ssr catalanista, teñí» na espíritu sumamente c a f 
tán, como lo proebaa hechos como el del 25 de Noviembre,en que coa oes comunica' 
cióa eaya al üobierno orientó a éste en el sentido en que debía hacerlo, aleaba* 
Ciendo los errores que contenía ia comunicad'm salida del Gobierno civil. 

E l señor Prat, terminado su panegírico, pidió que constase en acta el sentimiento 
de la Corporación y que se levantase la sesión en señal de duelo. 

E l señor Hartrina. en nombra de la minoría conservadora, se adhirió a las palo* 
tras de la presidencia. 

Lo mismo liizo, en nombra de sus compañeros los diputados tradicionalista», ai sa
bor Argeraí. i 10IJ»» is aóxai ate* . v. ' •-• 

E l señor Bastardea dijo que la minoría qne representa, prescindiendo de idaas po
líticas, se asociaba a las palabras llenas de emoción y de sinceridad qao había pro
nunciado la presidencia, « i j n MontoMnn 
t j ' La minoría radical, por boca del seflor ülied, después da encomiar las dotes per* 
sonales del señor Sostres, se asoció a las manifestaciones hecitas por l i s otras mi
norías y por la presidencia. 

E l aeúor Porcada, en nombre de los reformistas, hizo suyas las palabras pronun» 
ciadas por los diputados que la habían precedido en él uso de la palabra. 

En nombre de la minoría rc^ionalLta el seflor Darán y Ventosa se asoció a todos 
ios actos que se hicieran para honrar la memoria del seflor Sostres Rey. 

E l señor Ferrer Bárbara, representando a ia minoría liberal, dló las gracias a la 
Corporación por los elotfUp tributados a la persona del señor Sostres, 

E l presidente pregunto después si se acordaba lo propuesto y, aceptado por una
nimidad, se levantó la sesión a la» cinco y cuarto. 

P o l í t i c a b u c ó l i c a . 
E l amor a la MiJiane se ha apoderado de nuestros politicastros eralnenteB, pnea, 

como si consideraran mefítica la atmóali ra que en .Madrid se respira cualquiera diría 
que procuran huir de ella siempre que pueden para respirar en el campo airea m&t po
ros y sanos. M más ni mecos que si sa propusieran relegar-al n ás completo olvido 
aque lla política hidráulica a todas horas preconizada, pero nunca realizado, por el se
flor Qosset. 

Ya en tiempos del malogrado nnale as estuvo en uso la política bucólica • agreste, 
el bien c ntoncos sucedía que el ioolvidable buu.lk o, al ra^reser a la corta v villa, colda-
t a de esparcir tiasta doade alcanzaban sus fuerzas «1 saneado amblonta qite, a manera 
de máquina neumática, había coseenado.en el campo, ¿ t n - u u s m a i M b v v b w oftyq&SI 

Muerto Canalejas, torablén eu^saceóoí.al candé dé Komanonés siguió la coattunürA 
agreste ya puesta en uso pero sólo el egregio e xcurslonlata tuvo entornas ocasión de 
e- perlmeñtar personalmente las ventajas que la vida del campo ofrece eobre la de la 
ciudad. A lo mu,or ios periodistas encontcábaose con que el prosldeate del AioMama 
no podía recibirles porque no se cncuiiiraba o.i Madrid pues se había dirigido al erntr 
po en busca de esparcimiento y por la noche si lograban verle por kaber ya regresa
do, sólo sacaban de su entrevista el convencimiento de î ue al ¡efe dul Ciobu-rao ie lia' 
bía probado muy mucho la e w rsión o jira campestre, pues en cuanto a noticias políti* 
cas nada nuevo y sustancie! soiípn averiguar. . i ( H nun »t bnc^y ebauc» 
R Y mientras el conde se reiodlai a huyendo como de la peato de los airas Impuros de 
la política, el seüor Uorcia I r^to hacia lo propio, con la cinM-nstancia da ser menos 
afortunado en sua excursiones, porque sobre realizarlas después de haber sld» apando 
del Gobierno, sufrió durante su» vía es elatinos sensibles contraílempos. Mejor le hu
biera Ido al marqués de Ihucemas seguir la política bucólica de sn suegro don Fugeí 
,010, el cual en cuanto olió 1 • inminencia de la cri^s m aistetíal tomó la» de \ Illa lie .̂'o 
en direcd n a l.ouri^án y allí sa > uedó muy tranquilamente y sin correr peligro de ac* 
cldente alguno ferroviarwr^^-'OwJsg le ^ e u l eam o ñ - .g«Ho^ t o a t a e i aati t w 
I iiJh, la vids c mpestro Don Antonio Mpora siente gran predilección por effa. ftj 

.campo fué cuando o principios do nflo se sintió neccsiiado de dlzcrlr el primer desaira, 
al cam o fué después de haber sido consultado ••• o A rmltu/ y de haber presentado sñ 
plleflo de condi'iones o ItfnKiti* ai rey y al campo acabó por llevarse a los conser
vadores mallorqu n s que deslc Palma trasladáronse a la corte pars rendirle lieitesía. 

ahora, durante la sitnacióo basta cier.o punto conservadora, dicho seo con permi
so de los jóvenes genufnamente góticos, tamblcn se ha extendido la aíidún agreste a 
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.ÜM Eduardo Doto, jefe del Gobierno, en tanto c]ué demuoafrá no haberla ebznáonado 
todavía, a pesar de ro encontrarse ya en el !-oder, el conde de Romanones. 

E l pasado domingo dis rutearon simultáneamente de las delicias .el campo el seflor 
l a to y el coade de Rom anones, y ea de suponer que lo propio harían el solitario da 
L4Nri¿óii y «I seml-retraido don Antonio. 

E s bueno rendir culto a la higiene en todos tiempos y en todas las ocaaiones: pero 
si cuidamos de abrir bien los ojos y dirigimos la mirada a todos lados, valiéndonos, si 
«do es preciso, de un buen telescopio, tendremos que convenir en que la situación po
lítica que estamos atravesando e ige que sus directores se nutran suficientemente de 
oxigeno a fin de que cada vez que surjan eventualidades demuestren estar bien de pul-
nones. 

Algo se observa en la superficie que parece indicar que no andan los gobernantes 
•obre sejlaro y puede que par esta razón el seflor L ato demuestre tanta predilección 
por la pol tica bucólica como su antípoda de mentirijillas el conde de kora-rones, 

< a tranqidlidai del campo invita a meaitar, pues all i no suelen Ir los periodistas 
pnoantonea, cnando no importunos, y mientras el sefl r ' ato estudiaría en t i campo 
la raceridad electora! que pró-lmamenle se dispone a ejercer en complicidad con el 

Bor Sánchez Gaerra, el conde de Romanones, a su vez, organizaría detalladamente 
viaje de propaganda electoral conducente a que la casi totalidad de la futura mino-

i electoral-monárquica sea ro ranonista, sin per uicio do que a García Prieto se le 
reserve un numero e isuo de adictos que sólo sirva para ponerle en evidencia ante el 

regulador y repartidor de carteras ministeriales. 

. ¿ a s disidenciBs entre los conservadores se van ahondando. Hasta en Palma de Ma* 
ttflrta han repercutido. Al menos asi hay que creerlo después del viaje a Madrid del 
seOor Sureda, incondicional de Dato, que ha regresado a Palma con instrucciones 
oaaoretas del jefe del Gobiarno para desarrollar la política conservadora, creyéndose 
«gemios datlstaa palmesanos presentarán candidatura plena, prescindiendo del seflor 

En esta capital también aumentan las disidencias, siendo probable que en una re-
onfín qae pasado mañana debe celebrar la Juventud Conservadora queden deslinda
dos detinitivamente los campos. 

A propósito de mauristas y datistas. 
Parece ser que algún incondicional de Maura residente en esta capital, dejándo-

aailevardeun sentimentalismo muy expuesto para ser practicado concibió la idea 
da que an las elecciones legislativas fuese presentada por las principales capitales de 
Eso na una candidatura maurista plena, en la cual, además de ligur^r el seflor Maura, 
tuviera los nombre» de Lacierva, Gabriel Maura, Ossorio y Gallardo y demás políti
cos que se han distinguido por su inquebrantable adhesión a don Antonio Manra, idea 
esta que el maurista barcelonés en cuestión se apresuró a comunicar ¡i Maura (hijo). 

Pronto se echa de ver que la idea no tiene otro lin qae la celebración de un plebis
cito y por lo mismo que de un plebiscito se trata resulta peligrosísimo el practicarlo. 
Hato es lo qae han vístelos mauristas de Madrid,, negando su concurso a la idea, que 
•e les consultó desde Barcelona. 

Pero lo más interesante del caso es el concepto que aparece en una de las cartas 
que de Madrid se han recibido en contestación a lo que se proponía y que no nos ha 
•Ido posible saber quién lo firma. Es el concepto siguiente: 

«Loa amigos de esta Madrid creen que nos expondríamos a un fracaso. En donde 
tiay cuerpo electoral, como en Barcelona, quizá ocuparíamos t i cuarto o quinto lugar, 

4 1 S A L V A C I Ó N D E L G A N A D O ! ! 
Na más caballos cojos.—No más fuego al ganado.—BB80S.DTIVO R O J O . 

A T A . (registrado). Infalible en esparabanes, alifafes, sobreliutísos, anginas, pul-
bmonías. Miles de curaciones a una sola fricción. Cientos de certificados lo acreditan. 

B l mejor de toáoa . E l m á s barato. Siempre oara. Ho deja fleñal.—£1 Dr. 
Andreu, J . Viladot, R. Monegal y Vicente Ferrer y C." han recibido grandes parti
das.—Bote pequeño, 1'60. Bote grande, 2'50 ptas.—Pídaae farmacias y droguerfas. 

OOlpIlB fti ODÍÜÛ ''*̂  fiüi 3lt u l̂t.IfíO» ¡yQJw%q| a 
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9 en fíonáe no M « t a , entre sañcliéz Qnerra y RomañonM ya cnidartan da «JM no tu! 
Viésemos votoa,* o'f La rmiu adiTn #v.1«;>.;̂ . »^.P,,r^" ^, 

r Es qoe necesita algún comentario lo que dicen los maurtstas madrileño e r a corra" 
liglonnriode estacapitali-tntonces, ¿por qué el maurlsnio no toma como banderado 
comiste la legalidad electoral > la consiguiente supresl n del encasllludb? ¡Batí'OB' 
ten considerar que día llegará qua dios tam; i.'n deberán hacer lo que enjas presente» 
elecciones harán Romanone» y c ánchez Uuerra. 

H a c i e n d a m u n i c i p a l » 
L o s p r o s u p u e s t o s de. 1914« 

SI nos atenemos a lo que ha ocurrido en las últimas sesiones que lia celebrado, (tf 
Ayuntamiento, el proyecto de presupuestos para lid \ no aerú aprobado, y, por lo tan
to, habrán de regir los del año corriente, Ulero está que esto es aapnnal; pero entre 
esa anormalidad y el gravísimo peligro que encierra el i royecto de presupuestos pata 
1914 contra el bolsillo d«l vecindario, es preferil le que rijan loa del corriente año. Lo 
que hay es que se habia de hablar coa más slocerided, si ca' o, de lá tf** iti^WP 
anteayer los señores Mlr y Mird, Fieti y Marial y como cotisecucnclf de'eu^^aiealar-
los en globo si no hay tiempo de confeccionar otro proyecto paciendo flWkAfaMtl-
tución del Impuesto de Consumos, facultad dé que puede hacer uso el Ayuntamiento 
en virtud de lu real orden de 21 de Octubre PT6x\^oaaádLzr¿S^ «J.» L i ^ . 

E s de aplaudir que «a el Ayuntamiento por lo que respecté a la stistftucfóti de Tos 
Consnmos se prescinda por fin de sentimentalismos para colocarse en el terreno de la 
realidad, que eael so que nos colocamos nos ti os desde el año aulerior para evitar qne 
la sustitución de los Consumos, por Id quaá Larceloua afecta, resultara peor el reme
dio que la enfermedad. .» ) 

Laa Izquierdas, al batallar contra los Consumos, lo hemos hecho para snpiimlrlOB, 
no para Bastitnirlos por oiroo tvpncato*. fw(^AWiihUNfel9h,de''m?&pno3to 
por otro nunca ha dado boenos resaltados; al contrario, siempre en la práctica IIP pro
ducido lunestas consecuencias. Respecto al calo qne nos ocupa, desde el a ti o pasado 
que nos opusimos enérglcsraente a que prosperaran los impuestos suitltnttvos hasta el 

frésente, muchas han sido las veces que hemos demostrado cumplidamente que ea 
arcelona la sustltucltín de ios Consumos haria Más cara la vida, pues mientra» loe 

oomaa4b l s« no b a j a r í a n de precio, el ImpofeBía da laqul lmaio y «i recateo 
sobra el alambrado roaoltarlan nn gravamen mas para las famil ias . Y esO 
en el supuesto do que los arHculoa de comer, beber y arder no subieran de precio, quo 
10 probable es quo es( ocurriere, por cu. nto el industrial detallista, el que ven.de direc
tamente al p bllco, pagarla loa articulo» al mismo precio, debiendo cargar ai negocio 
los mismos grafámeite», sucediendo lo que con el pan y «1 vino, cuya dcsgravaclún 
sólo ha f .vcrecido al productor y a lo» especuladores. oijsial» l a tAü 

- , i : ^ A4eBI^Wf'B/Tcelone<<lil qnidar stíatitn do» lo» Consumos, quedarfon desgrnva-
IMt'Hne:j^3ld|i de articulo» de uso industrial iitae hoy producen algunos miljoncs.úe 
pesetss al Ayuntamiento,1 cómo fécula»,- dejttrlnas. áeidoe, materiea,,peliiyrqnteB para 
tintorería, Isurlficantes, perfumería, é t e , etc., quo eóto aprovochari i a «ranaae í«-
bricaataa y. a poderosa» timpresns, sin > ue al público le alcanzará un céntiuio. Al con
trario el vednaarlo, IferTnMp'ifel inquilinato, pfl'jar a lo que bon.tamcnte se embol
sar au los que hoy pagea artlfrto» pOr artículos Induatrialesi B'l i . 'J «L- c n t - n f a 5 

Por último, hay ó t r t ' r t t oa poderosa ^tfWque el pr^íetfo de'presupoottos de t914 
Be techace fin !. loqne. E l que--tomtt ya saben machos coiiceíaU?» -haya .ulenéa, cotno 
el año anterior, quieren sacar partido de la aprobación de los sustitntlVos y quo en 
^paStf^ne nos ocupa mfís obedecen a lo qoe CotiVIeOS W pedeTosOS CoaSÉrtlüBtefc que 
a rectos y arraigados criterios. mp^siio JBV as znbf'.c 

Ha ,HST1 
•nsi'ífv- E l m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e C u b a . 

La colonia cubana v muchos da los simpatizadores qtle tiene Cuba en e s » 'ctodnd 
hicieron ayer nn brillante recibimiento al doctor Merlo üafefa o ly. ratenta éste 
muy dignamente la alta representación diplomática en España de la joven y progresiva 

La el do.tor üarcía Kohly hombre de vasta cultura y de trato muy exquisito, qne le 
hace sumamente slmp.itlco A esos relevantés condicionas se debe el que ea plena iu-
Véfltud haya ocupado ya lo« tná» eleyaíos cargos en ai» p^fs. . * ' 

http://ven.de
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• E l í C ^ G S W á T f o f i í r ^ á l a i n n S w do famáíTana é&élerp?es6 de Madr«L 

Cb compañía del mlnisiro de Cuba vino el doctor Porfirio Díaz de la Tuesta, agregado 
• l a «{{ación cubana. Es el seílor L Ía¿ de la Tuesta un funcionarlo de la carrera con
cillar de Cuba que honra a au nación en el e tranjero En él tiene el señor üarcia 
Kohly un auxiliar muy Inteligente y discreto. Entre los elementos de mayor distinción 
de la corte española ea muy conocido y goza de rendes y merecidas simpadas. 

A l frente de la colonia cubana hallábase ayer en el apea-Jero del paseo de Grada, a 
la llegada del expreso, el doctur Emilio Chlbás y guerra, cónsul general de la Kepú-
Mea de Cuba en i spafla. No cttarem s nombres, en la imposibilidad de publicar los 
de todas las persona idades cubanas que acudieron a recibir al ministro plenipotencia
rio de su nación, mede decirse que allí estaban casi todos los que forman la numerosa 
colonia cubana en Barcelona. 

También fueron muchos los elementos hispano-amerícane» que concurrieron ei 
apeadero. La Sodedad de Estudios Americanistas y la revista Mercurio estaban re-eesentadas por sa preeideme y director, respectivamente, don Federico Rahola el 

sino lllopano»-mericeno por eu presidente, seBor Huerta y Huerta, y la Casa de 
América por el sefior Amotlla, secretario de dicha Corporación. ; 

La frenea cubana ten a también allí una numero-a delegación. Hollábanse repre
sentados loa diarlos cubanos L a D i s c a u ó n , t i Mundo , a l D i o , C u b a , H e r a l d o 
C u b a , L a P r e n s a y L a O p i n i ó n y las revistas B o h e m i a , E l F í g a r o j C u b a e n £ u * 
r o p a , qoe se pabllca en esta dudad. 

A l bajar del tren el ministro de Cuba fué objeto de generales manifestaciones de 
simpatía. E l doctor Chlbás dió en nombre de todos el parabién al ilustre viajero y la 
preaeutó las distinguida* personalidades que habían ido a recibirle, quienes ofrecieron 
ass respetos al representante de su país. 

E n e l C o n s u l a d o de C u b a . 
Seguidamente dirigiéronse todos al local que en el paseo de Grada ocupa el Con* 

•alado general de la República cubana. Loa compatriotas del doctor Garc>a Kohly y 
tes demenios hispano-americanos que simpatizan con Cuba hicieron objeto de since
ras manifestaciones de cariño al Ilustre huésped. 

£1 ministro plenipotenciario cubano departió con todos los concurrentes al Consu
lado y mostróse sumamente reconocido por las atenciones y los agasajos que se le dis

iban 
E l banque te en e l H o t e l C o l ó n . 

E l cónsul general da Cuba, doctor Chlbás, obsequió con un esplendido banquete al 
istro plenipotenciario de su país. La fiesta celebróse a la una de la tarda en el 

tiran Restaurant Colón. Tuvo carácter Intimo * 
Loe comensales fueron el cónsul general y su distinguida esposa, señora Luisa Ru

blo; el ministro de Cuba y los siguientes sehorea: 
Porfirio I Haz de la l «esta, osé Antonio Ramos, canciller del Consulado de Cuba 

ca Madrid; José Cuéllar, vi ecónsul de Cuba en Barcelona; Antonio Estalella, canci
ller del Consulado general; Fernando Escobar, .Santiago Claramunt José Orüe, Artu
ro Roca S Armando André, director del importante diario E l D i a . de la Habana. 

L a v i s i t a a i t a l l e r d e l p intor B e l t r i n . 
E l ministro de Cuba y el cónsul general, en compañía de don Tomás S. de Lama» 

drtd y de algunos otros amigos, dirigiéronse alas tres de la tarde, al taller ciue en 
Villa Gloria, su lujosa residencia, tiene el notable pintor, hijo del país cubano, Fede
rico lel trán. 

Los visitantes pudieron admirar varias de las obras de ese gran artista, justamente 

Kmiadas en varias Exposiciones, y otras que próximamente exhibirá en Barcelona y 
is . 
Con su peculiar amabilidad hicieron los honores de la casa el señor Beltrán, sn 

bella consorte, se- ora Irene cerezo de Beltrán, y sus hermanos políticos. Los visitan
tes íueron obsequiados con champaña. 

E l doctor García Kohly, que es muy competente en el arte pictórico, hizo muy en 
tasiastas elogios de las obras de Federico Beltrán, al que justamente calificó de glo« 
ria del país cubano. 

a e 
En unión del doctor Chlbás y de muciios amigos hl o después el ministro plenl? 

potenciarlo de Cuba una excursión en automóvil al Tlbldabo y dió un largo paseo por 
la dudad. 

E l sefior García Kohly habla con gran elogio de Barcelona, a la que se propone 



volver en otra ocasWfi con mmw» prtmflra que e«ta vez. Su» MDeret dfplomfltícM Ic 
obligarán a estar aquí menos tiempo del que desearía hallarse entre nosotras. 

Celebramos que le sea muy gtsta su estancia en Barceloua y le damos la bienve
nida más cordial. 
; E l d í a da hoy. 

E l último acto a que asistid anoche el doctor García Kohly fué la representación 
de S a l a n á s , en el teatro de Novedades. Dicha obra ha sido escrita por el sefior Ka -
tnoa, literato cubano de bastante nombradfa. 

Hoy, en honor del ministro plenipotenciario de Coba, se celebrará, a la una de e»« 
ta tarde, un banquete en el restaurant Miram r. 

Dicha fiesta será de confraternida i hlspano-cubana. A ella asistirán representan
tes del Casino Hispano-Americano, de la Casa de América y de otras entidades qne 
simpatizan con Cuba. 

A las cinco visitará el ministro de Cuba la Casa de América, en la que se le ofre
cerá por la Junta directiva un champaña de honor. 

Acompañarán al ilustre visitante el cónsul general de su país v las personas raáa 
significadas de la colonia cubana. A l acto pueden asistir todos los socios da la Cor-
poración americanista. 

En el Casino Hispano-Americano se prepara también une recepción en honor del 
representante diplomático de Cuba. 

A las diez de la noche dará el doctor Q. reía Kohly una conferencia en el Ateneo 
Barcelonés. La presentación del notable orador cubano la hará el distinguido ameri
canista don Federico Uchola. 

E l acto será público. 

£ 1 l e n g u a j e d e l a d i c t a d u r a . 
Somos republicanos, pero no llega nuestra pasl in al extremo de aceptar como cosa 

buena los procedimientos dictatoriales empleados en al. unss de las Repúblicas del 
Centro-Ara-rica. 

enclllumente, no i os gusta el cesarismo con gorro frigio. 
1 Llega a nuestras manos un recorte que se nos dice que se refiere al general Huer
ta, pero no lo creemos. 

i Se necesita estar infatuado en grado máximo para publicar un a k a s e da esta 
«lase. 

¡Ahíval . , i , » ,-. .. 
E l que quiera dirigirse a él, ha da aometerse a las siguientes condiciones: 

Primera. Por Ua mañanas sólo recibirá a las peraoaas a quiejies haya citado ptaWa-
0 M * t « • •-•í-r-" <:fi-,..r| feUifort •my^fáfHtoimaMajfcHAl.M \ f in nt>S¿ñ ^ 
| Segunda, Los qne dcaeen pedirle al gana recomendación deberj'm presentarte con U M 
nota escrita en que te explique la pretcnsión, el nombre y el domicilio del tn'tercaado para 
ganar tiempo y lacüitir la inteligencia. , , 
i Tercera. Por lat noches, en el café, no peraitiri qne «e le habte de recomendadonea, 
ni de negocios, pnea desea tener algnaus horas para hablar con quien qnicra y da la qae le 

la gana. • i ^ ^ BTO^DTÍJ 
I Coarta. Los •ioming'os los dedicará u los correligionarios de loera que acudan aconta-
renciar con él, - f̂ttt eiinTbilfti l t )yinfcH-"," '^lLáh a i i w í 

E s todo un colmo qne ana personalidad política hable así a sus adictos de negocios 
y recomendaciones. 

Oulen tenga negocios y ponga en juego recomendaciones no debe relacionar nnnea 
linas cosas y otras con el puesto que ocii< a en la política. 

Lo que más nos evoca es que el dictador emplee un lenguaje tan despectivo al refe" 
firse a sus adictos como el en que figuran frases como la de que J c s e a tener a l g u n a s 
f l oras p u n í t r a t a r c o a quien qu ie tu . f ue tu que ie U¿ t a ftaua* 

Adrede hemos subrayado estas palabras. Porque más parecen propias del señor Lo* 
rrou>. qne del dictador de Méjico. 

Y tanto es así que, según nos aseguran, este len i naje es el que aparedd ayer en fH 
Pnion . al tratar de IOJ trámites que habrán de realizarse para dirigirse aJ caudillo 
del partid radical. 

¡ U u í n t ip ue r i u r e r l 'leq 

B l c o n ñ i c t o e s t u d i a n t i l -
Preoa' l^nefr.—El m i t i n . - Plebiscito.—KTanifestadonoa del gabernater. 
Ants el anuncio de que los estudiantes se pfoponfan celebrar tm mitin para acordar 

|a linea de conducta qne debían seguir en vista de la actitud de ana companeros de 



M a m teB ammUMft» aSopftton ayer atjftifla? ptecfludoiíiéa pot 61 tos escolares In
tentaban realizar alguna manifestación después del mitin. 

Aun ,ue en la plaza de la Universidad y en sus Inmediaciones no se notó la presen» 
da de los agentes de la autoridad, en la plaza de Cataluña y en las Ramblas hubo du< 
fante toda la mafiana tuertes retenes del Cuerpo de seguridad. 

A las diez estuvo en la plaza de la i Diversidad don Jo»é Millón Astray, quien con»: 
ferencló con el inspector general de policía, se >or Retana, respecto de la conducta que 
debía seguirse. E \ señor Mlllán recomendó reiteradamente al señor Retana que no se] 
empleast n procedirai nios enérgicos y que se tuviera con los estudiantes la mayor prn«' 
dencia, procuranUo disuadirles amliablemente si pretendían llevar a cabo actos no. 
autorizados. 

Kl mitin celebróse en el Círculo Liberal Democrático de la calle de Conse'o de 
Ciento, número 262, y dlá comienzo a las diez y cuarto de la maflana, preoidlendo el 
mtndiante señor Escudell. 

£1 señor Vidal de Llobatera dló cnenía de una comuntcación telefónica con Madrid 
por la que se demuestra ¿ran hermandad entre los compañeros madrileños, quienes 
ofrecieron desde luego su apoyo » los barceloneses. 

Lnego el orador dijo que el gobernador Ies había manifestado que los agentes de 
policía ene te hubiesen excedido serán castigados, pero aue, respecto a la guardia ci
vil, un artículo de su reglamento justifica su actitnd del día 20 del actual. 

Luego el señor Vidal invitó a todos sus co upañeros a que expusieran su opinión, 
rogando, sin embargo, que no se repitieran conceptos y se abstuvieran de miutetros de 
aprobación o desagrado. 

Después hidei en uso de la palabra los señores Danés, Díaz de Ibarraza y de Sej 
gura, Corotninas, AJaaa, Mallén, Fabrer, San Martín, l lernández, Vicentl, Colet y a 
presidente. 

La mayorír de los oradores se declararon enemigos de Volv r a clase mientras no 
ao dé más e,\! Hcaclones. También se dirigieron censuras a las autoridadea y al rector 
déla Universidad. " . 

Co i o no hubo unanimidad de criterio, se acordó someter a un plebisdto lo que debía 
hacerse, resolviéndose que éste tuviera lugar en el local de la Asociación Catalana de 
Estudiantes. 

Acto continuo los numerosos concurrentes al mitin desalojan el local, disperaándo-, 
se en distintas dlreccloots. 

Un grupo bastante numeroso se dirigió hasta la calle de PeJayo, donde fueron Invi
tados por la policía a disolverse, lo que hicieron sin resistencia. 

Muchos estudiantes, éln enn argo, se dirigieron en grupo a la Asociación Catalana 
de Estudiantes, sin ser molestados. 

En efecto, por la tarde los eaiudientcs que habían hecho uso de la palabra en el 
mitin expusieron por escrito las conclusiones de stjs discursos, que habían de ser las 
sometidas a votación. Son las siguientes: 

U E l castigo del jefe de las fuerzas de la guardia civil que entraron en el retinto 
imfvarsitario. • , « h e»i¿ . iobo-^V^ n 

2. La ruptura de las relodones con el gobernador. 
5." Organl ar en to.ia España manlfef tacione» de protesta escolar y pedir el con» 

Corso de los estudiantes de los demás países europeos. 
I sta conclusión fué amplia a en el sentido de que dichos estudiantes hagan la maní* 

festación desfilando ante los Consulados de lispa; a. 
4. " Pedir la dimisión del rector y la de los uenús señorea que ocupan cargos mo« 

ViMes, , t , •<3Q»oDtaiitf 
5.'* Celebrar un mitin para dar cuenta do las conclusiones aprobadas. 
H.* Que vaya una Comisión a visitar a los diputados y senadores por Barcelona pa* 

fa que, a su debido tiemp J , éstos hagan una interpelación en las Cámaras sobre los su* 
cesos de la Universi od. 

Seguidamente comenzó la votadónj que continuari boy. 
E l gol ernador, hablan o anoche de esta cuestión con los periodistas, nos dijo que 

feina1 a tranquilidad, que los estudiantes emitían su voto sin dar lugar a la menor queja 
y con un orden y corrección admirables. 

Despiu s añadió que ha instruido nn expediente para depurar la responsabilidad en 
que hayan podido incurrir los agentes de vigilancia y seguridad. 

— Y al »oy con lentitud—terminó es por les dilicullades con que se tropieza en es
ta clase de expedientes y por temor a que pudieran surgir complicaciones perjudiciales 
para los mismos escolares, quizá loa más inocentes. 
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Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos: 
.intejnlolo*; 

A Ins nueve de la mallana. 
Número 5il.—Por accidente del trabajo del obrero Francisco Bndo centra el pa* 

trono Tomás Romaln. 
úraero ü 2.—Por reclamación de salarlos del obrero Rafael Vidal contra el patro

no Ramón Ferrar. 
Número oo—Por reclamación de salarlos del obrero Isidro Pagéa contra el patro

no Salvador Armengol. 
J s lo los . 

A las diez y media. 
Número-iio. Por reclamación de salarios del obrero Jnan M1M contra el patrono 

José Poch. " 
. arados patronos señores Soler, Padró y Qlmbernat. Jurados obreros, señorea 

Pitarque, i.anuty Matamata 
A las once. 
Número 41!.—Por reclamación de salarlos del obrero Adolfo Romero contra la 

S. G. £|<ctrlca de España. 
Jurados patronos señores Gallart, Girabernat y Bertrán. Jurados obreros: señorea 

Díaz, iviaiamala y Danali. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
U n buen orlterlo. 

Bl gobernador civil, refiriéndose anoche a la denuncia sufrida por un colega por so-
puestas Injurias a su persona, dijo que la primera noticia dejesa denuncia la había te
nido por el periódico denunciado. 

— E l artículo que se considera injurioso para mi persona-añadió el señor Andre-
de-es bastante correcto y no contiene ninguna cosa molesta para raí. Soy enemigo do 
ue se denuncie a los r riodistas porque entiendo que es contraproducente y además 

porque el oue ecep:; un cargo publico de tanta responsabilidad como el de goberna-
or de Barcelona ya sabe que ha de estar f ujeto a la critica de la Prensa, crítica acta 

• menos dure, seg..n el carácter del periódico que la haga. Por lo que a mi afecta poa 
dan los periódicos juzgar mi conducta én la forma que lo crean j!i8to, que yo, si cote-
prendo que realmente ha hobido error en mis actos, procuraré rectificarlos y de todae 
modos sufriré pacientemente las censuras, respetando la libertad de opinión 

E s de aplaudir el bn n criterio del gobernador, tanto más cuanto aquí estamos 
acostumbrados a que se denuncie a los periódicos de oposición por la cosa más insig
nificante. , t g g J j > r A f p Y r I T JBJStTÉJ L 

, „ *• * * * * * • H e l Ar te F a b r i l . 
Convocada por la directiva del Sindicato del Arte Fabril La Constancia, ae ha co-

níflmf 

Badelona. SabadetL 
y San Falla de Ce-

fué presidido por el 

lebrada lo anunciada reunión de delegados de Cataluña 
Estuvieron representadas las poblaciones siguientes: 
igualada, Vllasar. Motaró, La Roda, San Hipólito, Manlleu, 

Torelló, Olot, Ripoll, Villanueva y Geltrú. Montesqulu, Calella 
dinas. 

E l acto, que se celebró en la Agrupución Obrera del Clot, . 
compañero Andrea, cediendo la presidencia al compañero Vilaplana, delegado de Se« 
bedell. 

Después de pronunciar elocuentes discursos varios de los representantes, se acor
dó emprender una intensa campaña a la mayor brevedad por toda Cataluña hasta con
seguir el cumplimiento exacto del real decreto dlctddo recientemente. 

Se nombró luego una Comisión encargada de recibir las comunicaciones que rele-
cionadas con el Congreso del Arte Fabril envíen deade las demás poblaciones de Ca
taluña. 

Como ya saben nuestros lectores, dicho Congreso se efectuará en el punto que por 
mayoría se designe durante los dfas 25 y 26 del próximo mes de Diciembre. 

L - V l»oe pintores. 
Ayer estuvo en el Gobierno civil una Comisión de obreros pintores en huelga para 

quejarse de la conducta que—según elloa—observan varios patronos en el actual coe-
fllcto, , 
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DíjeRn M cbmlsMttaflM él tf&tffftsdor qüealáüno» patróflói fian aeflíftao Aclara* 

U boicot contra vario» otros por haber accedido éstos a las peticiones de loa obreros^ 
E l seaor Andrade promelid a su» visitante» llamar mar aña a los patrono» para «nca-i 

facerles la necesidad de que cuanto antee qnade solucionado este conflicto. 
L o a panaderos. 

Una Comisión da la Sociedad de obreros panaderos estuvo en el Gobierno civil para 
preauntar al señor Andrade si está dispuesto a desempeñar la presidencia honoraria 
de la Comisión mixta d« patronos y obraros panaderos que se constituyó en tiempos 
del señor Francos Rodríguez para intervenir en el estudio s resolución de cuantos 
conflictos puedan ocurrir entre ambas partas. ¿iaepi 

Expusieron además el gobernador los comisionados sus deseos de que presida la 
primera reunión que celebrará dicha Comisión. 

E l señor Andrade no dió a sus visitantes contestación categórica alguna acerca de 
{o que le pedían. 

Aoto de ,1»«tlcla. 
Refiriéndose a la insiaocla presentada en el (ioblerno civil por el obrero Manuel 

Afinstin Ramón respecto a las molestias que con ana visilancía Injusta le ocas! na la 
pohcía—hecho del que ya nos ocupadnos con la extensión debida—, el seflor Andrade 
nos dijo anoche que era justa la queja de dicho obrero y que serla a andida en abso
luto. 
f -nf ' iitoésiJ •* Wo hey p r ó r r o g a . 

Ayer estovo en el Gobierno civil el comandante da este puerto pera decir al seflor 
Andrade que habfa recibido un telegrama del ministro de N arlna enterándole de qua 
no era posl le conceder una nueva prórroga para la inscripción de mozos en la Ar
mada. 

L a nueva prórroga fué solicitada por el gobernador civil al ministro de Marina. 
y ^ Z ^ ^ y ^ " f l » . . n ft.,.,.^,,...j. T-ji-fnn fmcbm-iiíír-i l o h i s W l & S P i 
Ayer visitaron al gobernador civil el seflor Torres PIcornell. el catedrático de la 

Universidad aenor Arenzeda, loe alcaldes de Cepelladea y de igualada, el diputado 
provincial señor Bartrina, el secretario de la Asociación de la 1 rensa dlarn, señor 
Diez Ketg, s al diputado a Cortea seflor Flaja con ana Comisión del Ayuntamiento de 
A o ü t L .iceV,n03í 
•aaisdok^b l a ' c m ¿ ' t w W f ^ o o o n i a t a i n f l l x o ^ ^ ^ H i H W j i n 

E l comisarlo do policía seflor Carbonall. el agenta dal Hospital seflor Lozano y at 
de Atarazanas eeíor ivomoro han detenido a do* sujetos apo Jados • r.ua-' y •/:-
W i ' O * a qnienes aa acusa iie ser loa autores de varios ImporUntes robos cometidos en 
esta capital, fingiéndose los ladrones obrero» electricistas. 

i arece «ne los detenidos han sido reconocidos por algunas da las persoaaa rob»-
daa. Uno de aquullo» ba s u f r i d o a ñ o » de presidio por homicidio y lesione». 

j u d i c i a l e s . 
tSOita »«.abnateooO aJl ijtdp-i «llA jfbjOte^bPtc E l aeoneatro da nUtoa. 

Terminó ayer en esta Audiencia provincial la Vista de la causa seguida contra Pa
blo Martí, Salvador Vaqué y Juan Fujaló. , . 

Unicamente aa sentaron en el banquillo los dos primorea por haberse sobreseído 
la causa para el procesado Fujaló. iTüaD % avsugall 

E l ftecal, señor Salvadores, pronunció su Informe de afusaclón, que se redujo a 
aoatener que Pablo .v artl era encubridor de nn delito de auttracción de menores. En 
el mismo sentido Informaron el acueador privado, señor i rabal, y el señor Bai eras, 
aue hizo, además, extensiva la acusación a Salvador Vaqué. 

Lo» sertoraa Agalló y Paacual, defensorea, respectivamente, de Vaqué y Martí, 
aottnvieron la inocencia de su» patrocinado», , . v 

I ra» detenida deliberación el tribunal popular puso fin a loa debates con un vere
dicto de InoulpabUidad y la Sala dictó sentencia absolutoria. 

ta w wm le ji» i m O t a o o t m a u 
.Contestando a variaa pregunta» que no» hacea anscrlptores y amigos, nos veraoa 

•w ' í ados a hacer público que la Asociación de la Prensa Diarla de Barcelona, a la 
af pertenecen casi todos lo» perlodlatas de L'arcelona, no tena nada que Ver con la 

««a «e amada para ai día toon el teatro WNovedadea. 
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v E l Aytmtflnflentn fia denecado a fa entidad m a W S á de perlofflMM qoa ó t & É í S * m 
referida fiesta las floras y plantas que pedía, pues no hay otra entidad que sea en rea
lidad órgano de la Frensa barcelonesa que la mencionada Asociación qua ostenta estft 
nombre. Sépanlo loa artistas, que, sin duda por ignorancia, como la señora Banientoa, 
Intenten colaborar en una obra de malsana disidencia. 

La Comisión de estejoa de la Asociac ión de la Prensa continúa BUS trabajos para 
el i estival que, como todos los afios, se efectuará en el Gran Teatro del Liceo en b) 
primera quincena de Diciembre. 

c portunamente Informaremos a nuestros lectores de los detalles del espectácoto, 
que, como ya es tradición, resultará una fiesta . ermosa y simpática. 

tm Vómito de las embarazadas, se evita tomando en ayunas una coplea de JUGO WINN, 

< Por fin, una Comisión mixta de las de Fomento y Hacienda ha estado en la berrlad» 
de Horta para examinar sobre el terreno en qué sitio habrá de emplazarse el mercado 
que fué de la Revolución. 

Ya veremoa cuánto tardará eaa Comisión mixta en emitir dictamen 
No se olvide que el edificio en donde estaba emplazado el mercado de la RevolacMl 

constituye ana molestia permanente para el- vecindario 

Los vecinos de la calle de la Cadena, entre las del i fospltal y San Rafael, se quetaa 
de los frecuenten escándalos que dan allí las mujeres de vida alradu desde rauc o amas 
de caer la tarde en adelante, y esperan que por laa autoridades será puesto a tal eat*-
do de cosas el debido correctivo. 
1̂= Cura tos, catarros, asma, bronquitis, grippe y pelmones P E O T O B A X , A L P O T O . 

Falta de sn casa, Borrell, 109, V , I , " , una mujer de cincuenta ailos llamada Joaqui
na Lscuder, la cual tiene algo perturbadas las facultades mentales y se expresa inco
herentemente. • aevtroii: o.I-obo . .^ f»»» e-.l v -1 

Usa falda azul, delantal y corpino negro con botonas. Es de alta estatura y delgada 
complexión. J si;o uno se leoai, ¿3 i i ) < > 9 h t t t . u h m i p i t : wi • . a» .'•*.( 

La familia de la desaparecida agradecerá cualquier noticia sobre su paradero, 
— ,] afa otfaanoqsiCi 'o -* ".|(A*H; 

En el.Dispensarlo de Gracia fué auxiliada la niña Josefa Arcalés Pella, habitante 
en la calle de Martínez de la Rosa, 59, bajos. 
|. La níi a sufría quemaduras gravee en todo el cuerpo, carnadas en el momento ea 
que cayó de una mesa una vela encendida, que Inflamó un paño empapado en petróleo 
que su madre le aplícal a al pecho. i .* ur nonn sol f .IÜK tu a*« 

= O O I s r ^ . O B A _ R . B I S I R . , Q S e l r a e j o r . 

E l vapor D a c a d i G e n o v a llegó a Montevideo procedente de este puerto el 21 de) 
corriente. ' * • ••' 

Por beber intentado entrar con otro Individuo que se dió a la tuga en el piso prime
ro de la casa n mero de la calle del Consejo de Ciento fué detenido y puesto a 
disposición del Juzgado Juan Carrasco Blas. 

~ Oatras y mar i sco» , degusfacírtn y venta. Qulntána, 7; abierto toda fanÓCh*'. 

Seflor teniente dé a'calde del dfsttitó V i : ^ ¡ J * 0 ^ , , • | !e "b fK'»"' ' - ̂  -
E l vecindario y lós IndustUoles de la calle de Petayo están jttttamente Indignados 

contra los encargados.da barrer aquella importantísima vía. > ¡T-J ma i 
i ñas vécés pasan loa roiflllcté sin que previamente se haya regado, otraa se riega 

después de haber barrido y en otros no se barre nunca si.^rrco TO aooirwffDBVt 
ada mis iedmos porque seguros estamos que el seflor Fateva Marata se hará ca r 

go de los perjuicios que se irroga;) a! vecindario e industriales do la calle de Pelayo 
naciendo lo que acabamos de denunciar. 

Nos h.i visitado el administrador del Edén Concert para maolfestarno» que no es 
«ierto que el sujeto de nacionalidad franceóa Qeorges Lavergne, que fué herido an
teanoche en la calle del i onde del Asalto, hubiese salido de aquel concurrido r n u s i c -
' h a l l en al momento de la agresf n. Segün declaración Armada por el herido en presefti 
cía del citado administrador y del guardia municipal de punto en la calle de la Unión 
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cjtíé I» BCompaHaba, aqtiél no había estado en el Edén, si Mén la agresión tuvo luatnr en 
la calle del Conde del Asalto y cerca de la puerta del elegante concierto. 

» Ventajosos precios en Joyer ía , Platería , Relojería, Fotografía , Objetos 
pera regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A B I A R X Z , Ban P b % 28. fl 

E n su domicilio, calle de Sarrlá, 40, bajos, fueron ayer auxiliados los hermanos 
Juan y Mercedes Qtterol y Querol, de siete y cuatro a os respectivamente, los cuales 
experimentaban los efectos de la intoxicación, sin poderse precisar las causas. Su es* 
tado es de pronóstico reservado. 

Cosas del Ayuntamiento. 
Como sea oue en la reseña de la sesión del Ayuntamiento del día 24 hacemos cona* 

tar que el médico supernumerario don Lula üernet abandonara la guardia nocturna del; 
uliiitio domingo en el Dispensarlo de la Universidad, nos dice dic o señor que qujen 
abandonó dicho nispenaarlo fué el médico numerario don Ramón Gilí Saderra ^ijertOa 

Damos la noticia bajo la sola respoa8ab¡llda4 del Interes .do, dejando qué la dcpu* 
ron el concejal o concejales encargados del expediente. Anoche el señor l Igucras (0^6 ' 
déclarad 'n al doctor Bernet Parece coka probada quo dicho medico no al andonó pre
cisamente el ^crVleio^sln^Me en V K presentarae a él a las un e úf la noche, no I», 
hizo hastu las dos dala madrugada, lo cual constituye una falta inexcua^ble; perofam*' 
bién parece demootrarlo quo el doctor Gilí, qo« acaba el servicio a las once se fu dell 
Dispensario a dicha hora, a pe nr de eue el reglamento ordena tu atl ame :te a ios la* 
cuitatlvos de guardia que no deben abandonarlo uasta que se presente el m .dlco del 
turno siguiente. 

Lata caso es frecuenta en el Cuerpo médico monicipal, cuya desorganización ea ab* 
sol' 11 f las guardias van de cualquier modo Lo que pasa es que las faltas no se descu
bren o se tapan unos raédkoa a otros. S I ahora no ha ocutrldo lo propio es porque el 
médico cogido en flagrante Incumplimiento ¡el deber es uno que el día délas e ec io 
oes se eegó a calificar de lav el rrondstlco re ervado de un herido a quien va o que 
asistir en el Dispensarlo de la calle da sep Iveda y al cual acabai a de agredir un alee, 
tor radical, abriéndole la cabeza de un palo. La falta cometida por el médico en ouas-
tión es inexcusable pero bueno es hacer corstar ene tal vei se ha notado por la razón 
de no haberse <,a°rido prestar a ono in luencla política algo v;riionzosa. BJ 

Anocl:e se reunió, uaio la presidencia del vsAer L adó, le pononcia encargada 
de tillar sobre las propuestas de cániara^ frigoríficas, t-uaronocbo los plimos presen* i 
tsdoa y la ponencia acordó passrlps lodos n Informe técnico, después del cual ae pra*i 
aentar.'i al Ayui.tartilento el c rrespondfcnte « H c t a m e n . ' J ^ í r r •^JM^.y^ 

Loa empleados de Consumos lian presentado una Instancia al Ayuntamiento so» i 
licitando se IOS aumente el sueldo de trece reales vslatltres-céntimos a cuatro pesetas 
diarias para poder atender a su •nbulstencls. mab 

Cretuaoa justa la pelíción de esos umildes empleados y la Corporación municipal 
liaría una iuena obra accediendo a ello en vez de crear una Infinidad ile plazas inmilea 
y cos'iósa; para panlagua os políticos. „.rg oaáñn&J naul 

— E l señor Ssgnler 1.a recl ido un tflegrama anunciándole iiue I a sido firma la la: 
real orden autorizando la construcción de una carretera desdo Pueblo Seco al Parque 
de Mo-tlulCi. ' r ' r . 

— Loa Comisión de obreros ocupados en las o^ras de la. Reforma ¡.a visitado al. 
alcalde para mqnitestarle que han sido despedidos, rogíindolo al ptoplo tiempo ae ¡nta« 
reseplra dalrpoedan reanudar d freí ajo. '-¿iui 5liflíÍJfiDW s^LB^too 

— EJ Ayuntamiento lia sido atentamente Invitado por eü colega el de Génova-Bila 
Inauguración de un Congreso de Higiene Urbana que en breve M celebrará en aquella 
fiaritM¿_ , tD«oM no^iít'-? -íoflaLl0 sur ¿amBlsa niubsc 'JU' Wi0VSJli.JUííBI íbe 

•¡Jja cflmflleroa da (a Alcudia han dirigido un oficio alf l Comisión da Gobereaá 
fiaclendo présenle que trnbaian doce horas diarlas. 
• E l gremio de 'aqulnes de la Aduana, -a scllcitai'o'tina subvención para su Her» 

n andad y ademús que aaista la banda municipal a la tiesta del cuarto centenario de su 
íuudacfon. Tíir, «BCMifaj j ^ w ^ a a¿«3u.=. . . 

Varios vecinos de la barriada de Pueblo Nuevo lian elovndoana instancia solicU 
tahdO. la creación en aquel distrito de una escuela de corte. i9 m 

.. . . E l día J , " dePicienUre tendrá lug^r la suWista a la llana de los puestos vacan', 
tes en el mercado de (lórta. 

En la Dirección del mismo queda expuesto el pliego de condiciones. 
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V i d a d e p o r t i v a . 
L A W N - T E N N W * . 

Un ¿rapo de jugidores del L . T . Club de Horta rindió visita el domingo a ao* 
compafleros de la sección de Lam-tennis del Jardín Deportivo c'el Gimnasio García. 

Jugaron el primer partido los parejas señorita Cam mala-señor l.ongorla, contra 
señorita Süleres-señorita Illa, ganando aquélla. 

En el segundo las parejas esti ban compuestas por la señorita Pradell-seflor Ronsse 
contra señorita Pargas-seflor Matas, del Club de Horta; la victoria se Inclinó liada 
los primeros. 

1 ambién se jugó un partido individual, que ganó el señor lila sobre el seflor 
Matas. 

En el espacioso salón del Gimnasio García dló término tan agradable rennlón, los 
«eñores Cervera. Madriguera y señorita Caraamala tocaron escogidas piezas al pia^ 
no; la señorita l enol recitó en francés y español y después de algunas piezas de can
to, tuvo lugar un baile de sociedad. 

A la fiesta acudió el público tan selecto y escogido que acostumbra a concurrir a 
cuantas reuniones organiza «I distinguido profesor de gimnasia señor Qarcía-Alslna. 

Muy concurridas se vieron el domingo las fiestas del Real Barcelona Lawn- l'ennla 
Club, prosiguiendo los partidos para la clasificación, algunos de cuyos resaltados 
anotamos a continuación. « 

i alaomero DottI gana a Luis Batlle por 2| i , 6|4 y 6l2, 
Ju n Mollner gana a Jaime Cómamela por (;l2 y 6|1. 
José ' , airante gana a Juan Mlllet por 11? y 11). 
Arañó Claudio) y GeorgeSt. Noble quedaron, después de una ludia empénadísV1 

ma, igualados en el tercer set ( |5, 01 , 9iyj,cuyo partido se continuará el próximo do
mingo, junto con los que por falta de luz no pudieron efectuarse. 

R A L L Y P A P E " . 
1 a magnífica prueba efectuada el domingo organizada por el Real Polo Jokey 

Club ha venido a entusiasmar a los numerosos aficionados al sport hípico, Del hermo
so campo de sports que posee aquella entidad partieron las amazonas señoritas Filo
mena y Nieves Curnll, Teodora Amat, laubel Llorach, Madronlta Andrea y señoras 
Luisa Llorach de Mercader y Carmen Andreu y los jinetes señores Masó, Gómez», 
b a ñ e r o , ban'm de Gilell, Aguirre, Monasterio D. Pons, Baró, Daumas, Boflll, TurulI, 
Ciudad, Mercader, Vila, Dalmau, Negrevernis, Meztger, Kosés, Maldá, S. Andreu, 
Munné, Mesa. Casas, vicecónsul de Alemania, Herbey, Volach, Casoderonnt, Poas, 
Cassnovas, Plaja, Abad y de la ( n i / . l 

) Una vez en el Prat, se reunieron en la plaza, empezando el Rally, que se efecfu6 
sobre varias pistas escogidas entre las llanuras del Prat, La Ricarda y cercanía» 
del mar. -a---.-' al 

Fueron los vencedores la señorita Tereslla Amat y don Antonio Cañero. 
Los concorsantos regresaron a las doce y media, en medio de gran anlmaddn. 

mrm F O O T - B A L L . 
£1 F . C . España Inaugurará «o el mes próximo la serie de partidos que tiene coto' 

binados con import-ntes clubs nacionales y extranjeros. 
Dorante los dfas 7 y 8 tendremos el gusto de tener entre nosotros al renombrado 

R . C . Coruña, que viene a devolver la visita que le hizo el España. En las fiestas de1 
Navidad contendrá con el Stsde Helvetique, de Marsella, ya conocido aquí y del quo 
guarda buenos recuerdos nuestro público. 

i Los días 2» y i . ' da Enero están destinados a jugar contra el Beullca, de Lisboa, 
campeón de Portugal; en 5 y 6 de Enero con el Atletlc, de Madrid, y en 22 y 25 dd 
propio mes con-el i-ortuna, de Vigo. 

1 Definitivamente en Marzo veremos al España Jugar con el Pro-Vercell!, campeón 
ide Italia, y más adelante con e! Genova, probablemente en Abril , 
i • • • 

I I Barcelona F* C , consecuente a su costumbre de contender con lo^ mis renom' 
fcrados Clubs, lia formado el siguiente calendarlo deportivo, ose coastUuy* una serte 
de acontecimientos: 

7 y 6 Diciembre con el C. D. Bilbao. 
20 y 21 /> » Magyar, de Budapest, campeón de Hungría. 
25 y '¿ i » Young's Boys, da Berna, campeón de Suiza, 
S i Diciembre y 1.* E M O > Carc ieAtb le t i^dePar la tcanpeúadaFraadfe 
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MwaSa, a prlmerot da Fabrero cob on fuerte Club del Norte de Francia; a úitl-

Dios del propio mes con el Stóde I oulousain 
En Mano tomará parte en las eliminatorias de la Copa de los Pirineos. 
Fn Abril, durante los días de Pascua, con el Middlesex W anderers. 
En Mayo tendremos la curiosidad de ver jugar doa clubs inaloses verdaderamente 

rofcsionalcs. Al propio tiempo repetirá su Visita el Daring, de Bruselas, del que tan j 
buenos recuerdos guarda el público. 

En Junio jugará con el Leipzig Club, Campeón de Alemania, con el que cerrará la 
serle de los Importantes partidos nacionales e internucionales. 
•MEI F. . l iarc¿ena, que unte laa derrotas re-urge siempre más potente, no sólo se ha 
preocupado de la formación del mencionado calendario, que no tisne igual en Europa, 
«Ino quet aleccionado por los resultados de los pasados partidos, se apresta para que 
loe equipiera que en lo sucesivo han de defender sus colores enteles colosos de fu ra 
y los contrincantes de casa no carezcan de la homOiieneldad de juego que ha sido su 
característica hasta la fecha y que estos últimos días lia brillado por su ausencia. Para 
ello ha tomado el grave determlnio de eliminar de su primer eaulpo a todo jugador 
que sin causa justificada no acuda a los entrenamientos que de boy en adelante están 
encargados de dirigir los seflores Araeciiazurra y (Jreenwell, contatufo ya para ansti • 
<uir a los reacios con elementos que se le han ofrecida desinteresadamente para reí» 
«indicar ai Barcelona. 

Entre otros partidos jugados el domingo figuran los siguientes; 
-Ciriveraltary 4 / ti contra Barcelona 4.° C . Ganó Barcelona 
CataU 4.* contra Barcelona 4." J . A 
Europa contra internacional, cuartos. » 
Infantiles: Sarrlá S. C . contra Ne ^-Catalonla.' s 

Id. Internacional contra Sportiog Club, Os Sana. » 

dlrtnbnclán de prntldoa del Campeonato señalados para el domtaflo e» la i 
finiente: . ' 

Barcslona 
Europa 
Ne A-Catalonla 
Internadonal . 

4 a 2 
S a U 
l a a 
5 a 2 
6 a 0 

Nnmancla-Español, 
Polo-Badalona, 
Espafla-Catalá 

« W » « . . ^ J n & o n a l Barcelona 
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campo del Espana. 
» » Barcelona. 
» » Universitary. 
* - Español. . . o ewe i / t ^oe ra 

sb (ioaiolJ eatuJr 
^ 9b nt'lBd ,01SfiB-> 

Oeseando-el F . O. Barcetona testimoniar au afecto a] ex jugador del mhmo y 
niembro de la actual Comisión Deportiva dan Ramón ! oros, Iw abierto una suscrip* 

n t r e sos socios con objeto de que entra los regalos de boda que recibe Hgure 
taaWén el del Club que con tanto carino tesón, fidelidad y constancia deíeadló siém* 
prei Las Inscripclonoa para este objetóse admitirán en el local del < lub. rambla de 
las F lores, lo, basta ai ala 'A) del corriente y de ocho a nueve de la noche. «lam iab 

.trtwbO oiaotnA oób ^ itmA atiaaieT aliiofia» al «alonsonav sol noieu7) 
.nbioflmin» nong .ab «Ibaai i* ..=.. - . -..uó eal a w u a a w t «•ínaaioVUHl^l • 

E l pr^^wo domingo, día -O, nuestro estimado compañero eo la Prensa donjuán 
Elfaa luricosa dará una conforencla en el L-ntro heonómica de Cassa de la Selva so-
fcre e í temo «¿Per qué hem de fer sport?». 

E l acto del homenaje de discípulos y amigo» del veterano profesor de gimnasta don 
ll^^n^'Wf»í^8d#r,*#htíetas^. conforme muy justa y acertaJamente se le ba deno-

ndnndo, «<' H'-vú a electo la noche del sábado, ofrei l6ndole un banquet , al que nsis-
tii ron ñiscipuJo» y amigos suyo». .ooliduq oitesun VSBT*u'JJ't •< 
™(Af flrffll •« fo* ohaeiéa s i seflor V «a la placa da oro y plata de que ya hamo» hecho 
mencim en esta sección, pronunciando entusiastas brindis los .señores Rodée, Bena-

^La'f i 'es ' ta fuñona dentostrocMn de simpatía y tributo de justa recompensa al entu-
Blasta y decidido profesor, al que renovamos nuestras felicitaciones, como asimismo a 
ios orlnclpales oruanizs'lores Balat, Degollada, Sj'mchez ( l - . j , Valdés y Mestres Este' 
leyó «na Inspirada poesía, una oda dedicada ni Infatigable glmnaaiarca, maestro da 
piucboa, maestro de todo». -ÍOÍR 



Comenzó el jJárfIdo con una preciosa arrancada del Alhletlc. Los primero» ifñi^ 
mentoa fueron de gran dominio por parte del Athietici pero ai poco rato se apodera* 
ron del balón loa depor.a'os y comenzó ia lucha, llena de Incidentes animadísimos y 
de arrancadas de las dos partes. 

A las pocos momentos en el x o a l á e Ibarretxe entraba el balón, consiguiendo el 
primero pare el Deportivo. Esto animó a los del viejo club. 

Pronto vino el empate; pero el público alhlilWó no podía conformarse con esto. 
Le deportivos continuaron pegando, cosa que alarmó por un momento a loe parti
darios del Ath'etlc. 

Cuando el Athletic consiguió el segundo goal parte del público prorrumpió en na 
ah! de satisfacción. 

En e! segundo tiempo varió la cosa por completo. Los athléticos arreciaron en o» 
juego furioso y los deportivos decayeron. 

Hubo diez minutos en que el Athletic hizo cuanto quiso, cosa que aprovechó par í 
meter en la red contraria unos cuantos Konls. 

Terminó al partido por cinco goals contra uno. 

I t e A X . S O C I E D A D - K A O I N O B H S A N S E B A S T I Á N . 
Hacer una crónica con conocimiento del juego e imparcialidad es de por ai cosa 

bastante difícil; pero hacer una crónica de lo que ayer se vió en el campo de Ato
cha, teniendo en cuenta que cada público, tanto los de Inin como los de aquí, fueron al 
tempo a demostrar la cantidad de excitación y de amor propio que cada uno guarda, ea 
tarea ingrata y desagradable. Por eso he pensado que ea mejor dejar para otra ocasión 
Iss resedas la-gas. 

i reaentados los equipos en el campo, se supo que no había llegado el referée, aefior 
ica, del renas, y se esperó veinticinco minutos. Al ver que no llegaba, el seflor Be* 

rreondo dió explicaciones al público. 
a las cuatro menos veinte minutos se dió comienzo al partido amistoso. E n el equipo 

del Racing faltaban Aro ene. Ignacio Arabaolaza y algún otro jugador. 
También ia Keai jugaba floja, no tanto i or falta de jugadores, cuanto por ser juga

dores que eniran ahora en el primer equipo. 
E l primer tiempo transcurrió sin que ninguno de los dos equipos hiciera gca l ab> 

gnno. 
el partido había perdido todo el interés desde el momento en que era nn partid» 

amistoso. 
t.n el segundo tiempo, un cuarto de hora antes de terminar el partido, la Real hizo 

al único de la tarde, por medio de Manolo Elosegl, que ha sfiootaUo colosalmente. Ha 
jugado de bacir, acompañando a Carrasco, el Kublo 

£1 Kscing había Venido a este panido con cierto rospetillo. cosa quole había movido 
a decir que juga a por puro compromiso. 

De su equipo estuvieron a la altura de siempre Patri, Boada y al peqneflo Acosla. 
Da loa de la Real, muy bien Arrute, Etxebarria, barrena, Elosegl y Sidlsr. 

M A B R I D - O I K N Á S T I O A . E K M A D R I D . 
Por dos tantos a odio ganó el Club Gimnástica a sus adversarlos del Madrid F . C . 
E l bando vencido jugó su primera parte, que tué la de la derrota, con nueve jugado* 

res al principio y con diez al Inal. 
E s Inexplicable que los equipos que ae disputan un campeonato no lleven al campo 

s píenles que Ies permitan, en casos como el de ayer, cubrir las ausenclaa de los juga» 
dores anunciados. 

E l partido no tuvo lances de emoción y fué arbitrado por el señor Ruete, referee 
oficial de la Federnclón. ÍÍS¿WMSÍ ^rsfe T 

La Gimnástica dominó casi continuamente en la primera parle, no por superioridad 
man! lesta de sus jugadores, sino por la desmoralización absoluta de que los Madrid 
fueron Victimas al ver su equipo incompleto. 

La egunda parle, a la que llegaron muy cansados algunos jugadores de ambos baa* 
dos no ofreció ninguna duda en cuanto a su resultado, pues si bien empezó m f u e r z a . 
pronto pasó el furor inicial y renació la calma. 

La tarde, además, estaba horrible y nuestros jugadores, no cabe duda, necesltaa 
sol. Lo mismo le ocurre al público. ' "B*-B***B 
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• TJ(RRKSA.^Eñ él <Smpo dé la Ufflfi D^WÍIva í é l T ñ f t m eé íflífi flTi fnteresaute 
pWtiiio entre el primer partido Infantil de enta clndad y el Infantil del Atletlc F . C „ de 
Satndeli. Vencieron los de ta Uniú por un gou¡ a cero con el si alenté once: Mestres, 
Maeeaflné, Torrella, Carceller, García, Perich, Pons, Biosca (F . ) , biosca (J . ) . Plan-
dlura y Parales. 

De los vencedores el qae más se distinguid fué Torrella. 

S A B A D E L L . — E l segundo equipo de dicha Unió Deportiva se trasladó a Sabadeil 
para jugar el mato/t revancha contra el primer team del Centre de Cultura Popular 
de aquella ciudad. 

Dicho encuentro resultó de gran Interés, ya que unos y otros lucharon con verda
dero entusiasmo. Con todo dominó bastante el equipo tarrasense, que salió vencedo; 
por dos i:<>uis a cero. 

So celebró en el Centro de Sports de Sabadeil el anunciado partido entre los prK 
«Broa equipos del Martlnense 1:. C . y Sabadeil i " . C . 

Durante la primera parte el partido estuvo muy igualado, logrando un goal cada 
ano. 

t n la segunda parte ya se notó nn poco más de combinación en el Sabadeil, estan
do sus contrarios algo desconcertadas, como lo demuestra el dominar siempre el Se* 
fradell y lograr seis goafs más por ano el Martlnense. Quedó vencedor el sabadeil 
por siete « w / í í doâ  • • — 

Forrasbm e| team vencedor: Sans, Coraminas, Casas, Qallart, Comas, Aragay, 
Llooch, Ventosa, Monístrol, Pulióla y Retana. 

Los goaís del Sabadeil fueran hechos: cinco por Monhtrol, uno por Fallóla y ano 
por Retana. Los del Martlnense, uno por Merqués y otro por Pérez. 

Del Martlnense se distinguieron Purera, Samsó y Solá y del Sabadeil todos Juntos 
«•tuvieron muy acertados. 

Juzgó el partido con mucha Imparcialidad el seflor Aragay. 

1 / ' 2 A R AGOZA.—Con bastante conenrrenda celebróse en el campo del Sepulcro un 
autích de fool-hatl entre los primeros equipos del Esparta y da la Gimnástica. 
• Sumamente Interesante fué el partido; desde ios primeros momentos vlóse que do» 
srioaba el Esparto, reforzado con algunos buenos jugadores: la Gimnástica resentíase 
4a M falla de Míwsner, medio centro, y de Munlta, oaele, dos da las primeras figuras 
de la Sodedad, y que hu ieron de ser susti uídos por jugadores del segundo ti am. 

i ^ t i i a victoria fué del Flsparta por un a cero; jugaron arabos equipos muy bien, 
aoutnifi'estando los de la Gimnástica admirablemente los embates grandes que los es* 
{« tanoa les dieron. 

LOs g ty.}iriW?//)/'»-*vhaohoai'ao»colosos, parando muy biea.iütf .aínsí ai eboatírt ' ' 
E l público quedó contento di 1 partido y permaneció en el campo hasta la termina-

dSn, a pesar da qn3«l Unmpo hosco y desapacible no convidaba a permanecer en tal 
atttot 

wBiwA 6ft9Hpa<f !• X absoa .iuaH siqv4l%»b BIUJIS al a noislvutso oqíup* us s u . 
GERONA.—Rl domingo por U tarde se jugó un partido entre el team de la sección 

de foot-ball del Colegio de los ;ermanos Marlstas y el segundo leiim del Strong F . C . 
en el campo de este ú l ^ ^ j » «ra Stairmijm**»** m , ^ ^ m * 

Desde el comienzo del partido se notó lo Igualado da tas fuerzas do ambos teams, 
terminando con empato a un goal. ^ J . „ , ' j j ^ r r ,N0!1I t(twa1j9</*SnBd 

Dul ¡i'ani de los Hermanos Marlstas se distinguieron Sagrera, Mateu, Veray yPaa ' 
cnal, y del Strong Riera, los hermanos Martí, López y Qurabert. 

• E l re j t rée , señor / ortlbas, arbitró muy bien el partido. «ítneTo 

• 

c a í a l o s ^ 61 
(chaflán Aragón). 

A U T O M Ó V I L E S ? M Ü Q U I N H S D E E S C R I B I R 

• •• 
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*^MOLTlíS D E n E T . ^ M S el e€SmSó 1ea7¡fái\ WcZÍM contradi t$!tS\M i h l ü ^ 
llns de Rey, ganando estos últimos con d resultado de un ¿ o a / a cero, jugando en el 
campo del Molina de Rey. 

RAID. 
E N E L . E X T R A N J E R O 

AVIACIÓN. 
Lthf'vtielos'al revés.—Laa hazañas de Pégoud volando cabeza abajo y dando soRM 

en el aire con su aeroplano ha sid» el punto úe partida de la nueva acrobación aérea a 
'que ae viene entregando una gran legión de aviadores. 

Tras Pégond siguió Chevillard, luego los oficiales Anbry y Malssol, más tsrtta 
otros cuatro pilotos de la casa Rlerlot, el 15 de Noviembre Hukes, el 1G HauoaiUe, 
el 17 Perreyon y Domerjoz y en esos últimos días han sido Cierros y Chanteloup. E l 
primero, después de haber sido durante varios días espectador del Impresionante ejer
cicio, lo Intentó en Víllaooublay, dando oon éxito completo tres vueltas de carnero ea 
el aira, empleando para ello su ordinario monoplano Morana Sauinler con que atravesé 
tiempo atrás el Mediterráneo. 

Chanteloup realizó el domingo pasado los mismos ejercicios en Juvisy con un bipto» 
no provisto de motor Qnomo de tiO caballos. Después de remontarse a una altura coa-
«iderable se dejó caer verticalmente y a pocos metros del suelo voioo el aparato, 
poniendo laslruedas al aire, y voló en vuelo planeado con la cabeza hacia abajo. Nuov»-
mente viró el aparato, dejándose caer voluntariamente para remontarse otra veza 
algunos ostros del suelo, i Inalmente. ascendió de nuevo para describir varias eses 
con el aparato, vueltas de carnero, vueltas de tornillo y otros prodigios aéreos. 

A este peso, dentro de poco tiempo lo raro será volar en la actitud natural; lo co
rriente será volar cabeza abajo 
i Uamtwo gran vneio di: l-dZ/vV/cr,—El aviador Vedrlnes, después de un reposo 
de más de un mes en Nancy, emprendió la semana última un viaje aéreo para atres»» 
sar Alemania sin escala. V edrines partí > a las ?' 0 de la mañana del parque de avia
ción de Villers pilotando un monoplano 1 leriot-Gnomo, con el cual se proponía ato
rrar antes de h> puesta del sol en la región de Kaliz, en Polonia. E l aviador no podo 
realizar su Intento, pero s i el da atravesar la tierra alemana sin escala, pues a te r ré 
a medio día en yso :an, en Bohemia, despu s de recorrer >50 kilómetros en seis ho> 
ras, Vedrines se propone partir de diclio punto para Constantlnopla. 

L a Copa Micludin.—vX aviador Holcn, que con aparato Níeuport realiza deade 
hsce un mea, entre la salida y la puesta del sol, un recorrido diario de ¡B3 kilómetros 
entre Etampesy Orleans, había cubierto el domingo pasado la friolera de 17,0h9 kiló
metros, venciendo, en realidad, el record de Fourny, que era de 13,9W) kilómetros. 
No obstante, a causa de un incidente desgraciado, se han descontado del total gene» 
rayos 4.79? i ilómctros recorridos durante los nueva primeros d as. De suerte que 
para . anar oficialmente la copa Michelin tendrá que volar aúa basta el sábado próxi
mo a razón de 533 k ilómetros diarios, distancia de Etampes a Orleans. 

JACINTO BARKIEL, 

I d e a s y fleción. 

L a d e m o c r a c i a e n A u s t r a l i a ; 
De pocos países del globo nos llegan tan escasas noticias como de este continente 

oceánico que en la Geografía moderna figura como la quinta parte del mundo. Y , s ia 
embargo, bien merece la pena e! país australiano de llamar la atención de las personas 
cultas, no sólo por lo que de e-.iUico pueda haber en su naturaleza y en la historia de 
sus razas y colonización, sino principalmente por el desarrollo especial y característico 
que han tenido y están teniendo en aqueltatf lejanas tierras de nuestro» antípodas las 
instituciones democráticas heredadas por loa australianos de la gran familia aoglo-sa* 
Joña. 

Australia pasa con ra'ón por ser un país, no sólo de atrevidas tendencias y ensayoe 
ipolítlco-soclales, sino tsmbién de instituciones democráticas ra leales como en ningún 
otro país de Europa y América. En los últimos tie npos, efectivamente, se han implan-
edo, ocnando menease han planeado reformas de radical sentido democrático aoo 
jolicitan pt interés del mundo político y social. 



En Airttf a'ii« «e Ka fiílroduciao últimamente, y por primera vez para laa elecclonea 
del 1 ariamente federal, una especie de obligación legal del ejercicio del voto, <jue sa 
ba aplicado ya a las elecciones del 5i de Mayo del presente año, i a ley electoral dea-
da larga fecha contiene una disposición según la cual todo hombre y toda mujer de 
vetetl n aüos cumplidOH que haya nacido o sido naturalizado en Australia o'naya tan 
adío vivido en el psfs sin Interrupción durante seis meses tiene derecho a ter Inscrito 
en el registra de electores. A esta disposición se ha añadido ahnra un nuevo párrafo 
estableciendo tjue toda persona con derecho a esta Inscripción que no la haya hecho 
efectiva dentro de los veimlun días siguiente? a la adquisición legal de su derecho es
tará condenada al pago de una multa de cuarenta marcos. Un resultado de esta medida 
ha sido, entre otros, el aumento del numero de los votantes. 

. En Australia hay un interés grandísimo por las elecciones y una nueva reforma de 
IB ley electoral lo acaía de demostrar, lista consiste en que no alémpré ni en todos lo» 
caso», como pasaba antes, se exige la comparecencia personal de cada elector duran
te el periodo electoral en el local prescrito por la ley para la vetáción, sino que =.6 ad-
itiRe como perfectamente legal ia emisión del voto de un elector ausente ^ í w r f ro» 
ting). Er. primer lugar, está dispuesto que un elector o una electora que no quieran 
votar el día de las elecciones en el lugar o pueblo de su residencia pueden ejercer su 
defect;© dectorol el iniaxo día en ciislíiuicr otro luglT do Australia non la condición 
de que asi le manilietteo ante el presidenta de la mesa. Fero no para aquí la reforme. 
Todo eleclór o toda electora que sepa o crea de antemano que el día de las elecciones 
ao podrá estar presente podrá Votar por anticipado antes de este día. Las papeletas 
conteniendo el voto de estos electores no serán depositadas por el presidente en la 
urna, sino en un sobre y han de ser enviadas por correo al jefe del distrito electoral 
correspondiente. 

Ha cada distrito electoral se Imprimen las listas de electores y pneden consultarse 
ea todas láa oficinas de cerreos. 

En las últimas elecciones para el Parlamento federal de Australia han demostrado 
«Bs gobernantes cuánto les preocupa ilustrar al pnePlo de una manera rlectlv>¡ sobre 
todos los problemas políticos concernientes al país. Junto con su voto para lo olecci'n 
de diputados tenía cada australiano dérioho a emitir su voto sobre seis reformas de la 
Constitución que liabl.in sido propuestas por el Gobierno y que tenían por objeto la 
amfcllaclón de las facultades y atribuciones del Gobierno federal con la correspondien' 
te limitación de las atribuciones da cada uno de los Estados de la Federación Se tra* 
taba en particular de ía ampliación de la facultad de control que tiene el l io ierno fe' 
deral soore el comercio la Industria, la» Sociedades mercantiles, los conflicto» motiva' 
dos por ioi «alarlos obreros; loa asuntos de ferrocarrilns, los .r/r.s/' y los monop líos da 
cada 1 stado. I I Gobierno, que entonces estaba formado por miembros del p_rtido obre 
ro Mijo la presidencia de Flscher, publicó Un folleto • del que hizo uña tirada de centsrti^ 
rea de miles de ejemplares y los paso a disposición de todos los electores aiisth lK nns) 
en el cual, ocupando una o ten i m de más de 5d pjginas, se habían ro í ido claramente 
resumidos todos lo» argumentos en apoyo de la reforma propuesta y en otras Pigl* 
ñas todos los argumentos en contra de ella. La primera parte del folleto i abia sido re' 
dactada por el mismo Gobierno; la segunda mitad lo habla sido por los partidos de 
oposición. Como se sabe, elGobiorno salió derrotado, porque eo estos n icrenUums 
populares est i i-rescrita, ao una utayoría sencilla, sino cualitativa, f n estos referen' 
dums son los Estados los que reúnen los votos individuales y es la mayor a de Esta* 
doBj ño l a mayona-abaoluta deindividuos, la que d cide ia votación, os individuos en 
tale» ocastones voten en Australia como formando parte indisoluble del Estado respec
tivo a que pertenecen. 

r 1 partido obrero, sin embargo, no se siente desarmado con esta derrota. Más, 
pronto o más tarde se llevarán a cebo, no sólo estas reformas de la Constitución i 
sino una serie de otra» .varías que todas tienden a robustecer e poder del Gabícrno 
federal y aconseguír una más firme centralización, todo para llevar a la realidad po
lítica una democratización cada día más Intensa del país, Hay allí el empaño de apar
tar cada día más asuntos de las discusiones del Parlamento para ponerlos directamen
te a merced de la votación popular. 

SI estos sistemes ofrecen seria garantía de duración y permanencia, al tiempo aólo 
es capaz de decirlo. Pero son ensayos atrevidos a los que aun no había llegado la de
mocracia moderna y de cuyos resultados dependerá la evolución de sus instituciones 
en todo el mundo civilizado. 

.lobos i ooMiloq ntnjjm I*t> ^ ü t a t o i t s s : 
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B O L. S A . 
Aunque tentamente, reacxáonan algo los valores y, sin trazar el mercado comenW 

ide optimismo, muéstrase inclinado a abandonar el derrotero de la oferta de papel. Claro 
está que el alza no puede ser acentuada habiendo tantos problemas pendientes y ¿si 
jsoluclón difícil; pero la terminación del conflicto onubense no ha dejado de ceufút1Mt 
'algo los ánimos. Ayer abrió el mercado dando notas de firmeza quê  llegaron a acariciar 
el entero, que una vez más apareció momentáneamente. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fia de mes, 78'sá, M, tíl. 88, 87, 86, 87, 90, 92, 95, 97, 79*00, 78'98, 95 9 

TS'ÜS; contado, serie A, 85'55 y SS*^; B , 8275; C , 82'30 y 82'35; D, 80'6ü; -É, 79*6; 
iAmortizable, 5 por 100, serie A, 99'50; G, 9S'95. «ra© »*i*fto3 

Nortes, 97'40, 45, 40, 35, 40, 50, 80, 55 y 97*45; Alicantes, 93'30.35,30,40,45 y 
lOrenses, 25'90 y 25,85; Andaluces, 01'35. ' •:'a"V1Er*•5*'' ^ 

Acciones varias.—Rio de la Plata, 88'00. 
i Cambio • , • , yiíAi aiit * . <u í ^ ' 
•nterlor. OBL-IOAOIOH -Ka Otima i 

• y-" ü -mulo» Deuda Municipal, emisión 1903. 1 a 10,172. 
y2'üü « • • » jy04, 1 a 11,931. 
%'00 . . s • 1905, 1 a 10,144. 

1906, A, 1 a 2S.570 ,' 91'7. 
9 1 ^ 
Vl'TS 
90*50 
90 60 
90̂ 50 

; W í i 
i 94VXI 
92,00 
89'5U 

* 
» 
* : 

M06, B. 1 a 210,000. . . . 
1906. C. 1 a 8,760 . . . . 
1907, D. 1 a 12,361 . . . . 
1910, s. D.amp., 12,362 a 17,806. 
1912, . B , , 210,001 a 218,000. 
1912, . E , l a 17'3¿4. . .' . 
m á ^ P i i«4ü'0üa 

« V" 
•« ¡ 1 

Títulos Dsuda Municipal, Mayo 1899 (Ensanche) 1 a 30,000 . 
. . Abril 1907 . l 'a ítfeOO; <. 

, , , Enero 1908 Bonop Rtl-*, j a 60,000. . 
, Julio 1894 (Gracia), i » l,Ü0a . 

• , . deTarnw», ia^0W.-:a J . . v u i 
• • . da Sabadell, lerit A , l a7MU',. . . . 
• • . . a V: daVicfcr^, . . A , l » 6 2 i . . . 
• • • . _ • . , •,AA&,la l25. . . . 

• » • d e S a r e " ' / ' ' 

98*60 , Cédulas BoUC'tfHiputecsrlo ae-Ea^aM,' 1 B'288'8»tf. ; ioqfc .tyte^aü ^ Bbra 
103'76 Pn¿rto da.'rfeUllar"l»aUiJoa^l»8,86a. ' . .' '. ! ' « m ^ a 

1'uetlO de CafiltlIOO, 1 a ?,00Ú. . . . .n».arw,« fíU- ainm»B 
80^0 Norte de EspaOa, Paridad Barcelona . . . 
7™n Lérida a Reo» y Tarragona (acc. adheridaí). . 6 

Villalba a SafOTia, 1 a 53,000. . . . . . 4 
especiales Almania, Val.» y T»r.», 1 . 153.I«Ü. . 4 

410 

f l 
4 1(2 
41|2 
4 1,2 
4 1|2 
4 1,2 
4 1,2 
4 li2 
4 1|2 
4 1|2 
4 1,2 
41i2 
411.: 
4 4 2 
«tft 
4ir¿ 

• I : 
.t t: 

9VSO 

87'»': 
1 i 

77'00 
1 89'5Ü 
8942D 
89*00 
76'75 
W*60 

101 "75 
y>',5 
8725 
85|65. 
61*50 

7- '^ 

Huesca a Francia y otra» lineas, l a 150,(5uO. 
, 7 minas S. Joan Abadesas, garantid.. Norte. . 

TarrsKOna a Barcelona y Fruncia¿ emisión 1864. . . . , . . 
kadri^a ^ r a g o z ñ y Alicante, Arira, soné ,\ í a ÍOO.ÓuS." / . 
33 •albejaw ^up "te 9<VWtelfl|Wfcl<r» l^o.oeO.'^Pr3 . T * 

a serie C, 1 a IGO'OOO 
.. . serie D. 1 a 16ü'000i'^iTi,l/' ¡i, MadrM a Barcelona, directo». 

• , Keus a Roda- . . . 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adhería»». 

adheridas,. 
4 .*» Medina « Zamora T Oreíise a'Vipo, 1880. I a 55.0(j0 . . %, 1̂ ''.1',<'.,"* vírj«i.le « p S i 
i f iSab ^JWIJIOO as . . , .1883,1350,000. . ' í •» r 'wWib*'E»KT 
73*50 - ^ ' - ^ - - ^ " e G y H , la24,903 3 ^ T*» ' 

A""»»». G«>lc'a í León, •*?ie; • • • . . ^4 ^ ^ " M i * 78*75 , , , ^hipoteca. . . . . L L ^ » ^ * ; ^ - , . ^ . « ^ ^ a ^ ' 
Valiadolid a Medina de Kioseco. i a 2,000. . , , -., LÍqOJtA O H T I i a ? 

IWiU Madrid, Cícera» y Portugal, 1902, l a 20,000. . . V .• . . . 
89'W 

ka 
WOJ', l a 

.•.T--iiri«ía»»4 



f 

U i • 
104 00 

t 
90'30 
W¿5 
88'75 

itoflÜBO,!• hípétefta, ^.(4,000 
r 2.* hipoteca,, 

Carifiena a Zaragoza. 1 a 8,0011 
Olot a Gerona, 1 a 5.000 . . 
ConpaBfa. General de Tranrfa», 1 i 
CompaMa Anónima Tran»!»» Bar.1, Enaanche y Gracia. 1 a 6.000. 

J 'M Compaaia Iranvlas Barcelona, S. Andrés y eitenüones, 1 a 4,000. 
6'5o Coiapam« Barcelonesa Electricidad, emisión 1900. 1 a 15,000. . 

1907, 1 a 15,000. . 
1 a 15,000. 

75" ' , , •"' ' , 1907, 1 a 15,000. . 
«3 50 - , , ! 1908, I a 15,000. . 
« '75 . . . , 1912, 1 a20,000. . . 
r?'0 i Gotnpafiíft Trasatlántica, 1 a 29,900 * 
76'75 
T̂ 'OO 

99'00 
30*00 

Canal d« Urgel, l a 28,000 5 
Sociedad General Aguas de Barcelona, 1 a 13,000 variable 

. . . „ . , . 1 a 5,000. . . . . . 3 
Sociedad Hullera Española, 1 a5O0O. 4 li2 
Compañía General Tabacos de Filipinas, 1 a 14,000 4 1[2 
Ensanche y Saneamiento de Cartagreaa, 1 a 5,000. . 
Hilaturai de Fabra y Coats, 1 a 30,000. . . . . 

" • General Arncarera Española, 40,291, entre 1 al 140,000 estamp. 

8*25 
88'75 

87 00 
7675 

76 «75 
M'OO 

I 92*00 
'101'00 
lOl'SS 

lllE'SO 
u e i ^ 
JOÍ^S 
Iao24t)o 

t 
é 

• • - . , 
* 

XOOf» 
88'00 

• W26 
93*25 
Sí*» 

. , 99,709, , - no está 
Compañía Asfaltos Asland, 1 • 4,000 

m a m preterentes, I a 6,000 
Puerta de Barcelona, om^ión 1905, 1 a 16,600 

„ „ i . 1908, lote año 1908, 1 a 10.000. . . 
M n v „ 1909,22,001 a 20,060. 

1910, 28,201 a 10.000.. 
1911, 10,001 a 28,000. . 
1912, 16.001 a 33.000. . 
1913, 33!00í a 36!000. . 

4 
4 
41i2 

99;oo 

. soiistna 
i . , * * 

» 
•i 

Pu"rto de Tarragona, serle A, 1 a 3,5'Í9 
B , l a/1,662 . .mx „ , u. - - ; o t 2 

Fábrica de Cerrera «La Bohemia», i a 3,500 
Hidráulica Santillana, 1 a 10,000 
Compañía Electro-Metalúrgica del Ebro, 1 a 2,500 . . . 
Sociedad Anónima «El Tibidabo», 1 a 3,000 • . . . . 
Bonos prefercn. Comunidad regantes Ebro, 1 a 60,000. .' . 
Catalana de Gas y Electricidad (S. A.) serie E , 1 a 32,300 . 
Compañía de Cochea y Automóviles, 1 a 2,000 
Sociedad Carbones de Berga. l a 8,000 

92*00 

. * • 
< 

( 

;• 

as'oo 
97*50 
95'0O 
92*25 JJ^Ktoia .—Inter ior , contado, 79*05; fin de mes, 79'05; Amoiüzable, QS'-lO: nucvp, 

,«0*25; Banco de España, 458; Tabacalera, 298.—Gí'erre.- Interior, 78'97; francos, S'a'i; 
«bras, 27*00. i 
i Perl».—Exterior, 91'07; Nortes, 457.458 y 457; Alicantes, 457; Andaluces, 301; Río 
«te 1* Plata, 410; Renta francesa, 86'65; Renta rusa. ld3'Q0; Consolidado ingléSj 73'06, 

Boíatn do l a nooho.—Interior, 78*92 operaciones; Nortes, 97'40 papel; Alicantes, 

Oiros.—Francos, 6*75; libras, 27'02. ¡«B 
L . O N J A . 

r- Tr igos .—La sesión de ayer no ofreció interés alguno, resultando como muchas da 
¡las f(ue se vienen celebrando de una temporada a esta parte, en que apenas se opera pór 
fllenor las necesidades del consumo las clases extranjeras. De ahí que ayer sólo se co!o-« 

Wila, superior, a 50, y Peñafiel, a 49112 reales fanega en la estación de embarque. 
Arribos.-De trigo, 16,vagones, 1 de cebada y 1, de yero?: '•Deis:,r' 

• Db RM8ÍáS«¿fl0O toneladas de trigo. , . „ l t a ^ - 0 ¿ ' ^ * ahaSla í .««natnIA t 
Hftirlnaa.—He aquí los precios corrientes; 

/ Eá^ra blanca, superior, de 42 a 42'50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinas, de 
: BBtSOa 39. Número 3, de 36 a 36'50. Extra fuerza, de 43 a 43*50; fuerza corriente, de 42 
, a^0'.',425 Numero 5, a 56 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre ca^0-

GENTRO ALGODONERO DE BARGEIJONA.—Telegramas oficiales de ayer 
Apertura i Apertura I | Cierra (Apertura Qarra 

ayer. hoy. I anterior. hoy. 
19'17|32 Ijuaisl.lEnero. 10*00 I 9*98 
19'16i32 l . 19 î32 1 -y. (Marzo. WIX I , ItO'.t 

l A j ^ ^ F ^ o ^ Enero. 
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/Disponible. 
(Fuinrog. 

Liverpol. _ , 
Ventas 7,000 bis/ 
contra 7,000 . en^ 
el año anterior. 

Nuera Yort . 

Ocbre-iNbre. 
Nbre.iUbrc. 
Dbre.¡Huero. 
Enero.jFbro. 
Fbro.iMarzo. 
MarzoiAbril. 
Abril.iMayo. 
Mayo.LJuDio. 
Junio.(Julio. 

Julio| Agosto. 
Affost.iStbre.j 
Stbre.jOcbre. 

Disponible. _• , • 
| Futuros. Diciembre. 

fcaero. 
Febrero. 

m Manó, i 
_ Mayo, 
' Julio. 
B Agosto. 

Septiembre. 

.eaitbiisiqcf sal95.̂  
Nueva Orle¿ns. 

tfóSVlB * islas ^el 

| Disponible, 
íoturoa. Diciembre. 

^ e r o . 
Marzo. 
Mayo. 
Junio. 
Julio. 

Cierre 
«nterlo,. 

7'03 
6'89 
6'87 • 
Vlñ 
6'87 
6'83 
k » • 
6'89 
6'87 
6,84 
6*71 
SM? 

Clerrs 
anterior 
" IB'SO 

13'U 
iWZ 
12,m 
Í2'9S 
V93 

Nom. 
Cierre 

anterior. 
I3;lil6 
12'93 
13,07 
IS'IS 
13'25 
13'2(, 
1X27 

Ape'tnrs 
hoy. 

Nom. 

«•87 

«nu»! Ctarr* 
4. 

6'93 mi Nom. 

S^l fi-SS éll 

6'92 6'SO ó'Sg 

6~3 G'il' 6^9 

Apertura 
hoy, 

12'85 

1?787 
12'a5 
12/3 

Apertura 
hoy. 

1~78 

l.iHtS , 
13'16 

N om. 

ü.* telearama, 

12*97 

12'8S - :-• 
12'73 ' 

2.° teteararaa: 

, 12*72 
12'94 
13 07 
íi '14 

m s 

Arribos» los puertos de los Estados Oaldos, 89,000 b*Us «a un <Ua, contra 95,000 
las el afio anterior. » ¿. ^ " f i 

-as rrtrtaai 

P A R A M V E R P O O L 
SaMrá el viernes, US actiinliel vapor ospanol B E R R A , capIMn BacHoln, «dmltlendo csrSo. ' 
Lo despacha sucesor de J . Serra y Font. Pedro Larraflaaa, San Pablo, 1, entresusj,»»,,,.' 

AfL • v r - i sa^-wc=f O s n * Compra V venta de naobles de tnds» 
-*r3^- V A » V ' R * - " W j w - clises; se .compran ílaiin», CSÍJM de 

jn . . Pn n » ^ . rt^M<fc hierro; cnadroi, alfombra», cortlnaic» y oWeto» 
C a s a m i e n t o s ^ r S T ^ X á T ^ ttX£¿¿a¿Si¿t'¿SAlct'*- n ú m • , 0 ' , , n " u 
eelehrorel mutrlmonlo.pwf el conocido f actei 'a PJlWJSjNtfa ftff.. » • w r , - , . . ^ . , r , 

" " i W i R O T E N C Í Á 
Pn.bnid»d K»nltat Pérdida. .•miafclM 

Dsapra«ts, aliusng o ed«i ««aniadl. 
Onta tnftUbiB r u a a a s k d » . 

con ti (laico procedimiento exclutlvtvdtltrv 

D R . G A L L E G O 
i e . c o n . a » d o i A s a l t o , i s 

R e p a t r i a d o s si queréis cobrar ^ucstfos 
resauardos con prontitud, 

pnKBrse por la rambla d« Santa Mónlca, numa* I 
ro 0, entreauelo. ' ' ' 0 _ 

en hipoteca dMde el 4 
por 106 anani. En letra 

"Bpropietarios y comet-
clantesdesde el l|2 por 100 al mes. Rapidez y 
Reserva. Rambla Santa Mónica, 4, entreaiiel'). 

VENÉREO-SÍFILIS IffiPOTBNCiA 

lURGACIOHES ^ ^ " « . ^ 
Tralamlontos modornos stn olor ni dolor. 

IHrtsJnA Al OonnUíotío Chi.iat, «ntlRĤ  . r.. fa,*tm: 
JtamMa OamoUM, 1S, pral. P> • á 1 r <<« * * 7, I pn<- T 
r.pei-.i.i, t PUM d« • * • Mthii. a pu. 7 rnttrmiü 

n i n A r n í'-0" "Plder. y reservo se presta sn-u n y s i M i,re toda oloeo de valores » fléne-
ros que convenfla, si medio por el -JOflí, 
sual. RBZ<in: E . d . , Archa, 5, | .« i. 

jto men-
loras: De 

¡í a Tyde 4 a 8. 
Q h n d a / l n Asuntos indicíales; honorarios 
H D O S a a O módico» Consulta de 10 a 12 
y de 7 a 9, 2 pesetas, Gerona, 5,2.°, 2.* vO 

PROCURADOR.Pxa. Universidad, 1, 
%da8 a 11 «OaarCoiuaUB.aptaa.0 

. Se dasean a buen inferís y 
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35l» P o n i r f i l » ^'M arTnirlts, tnttrlz. CON-

* e i u c e r . S ^ L T A ECONÓMICA da n 
« 1 y de 7 • 9. Basea. 36. 0 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENEEEO - SÍFILIS - IMPOTENCIA 
con lo* acreditados medicamentos del 

D R . G A L L E G O 
I B , Q o x x d e d e l A s a l t o , 1 S 

Consultas 10 o 2 y 4 u <) noche. 

ñ •fadlco y clasificadores del firemlo de vende" 
•«ores de tocino al por menor do Sana, ha cnn-

toocioiiado el reparto para 1914, y se hallará de 
nanUiestn basta al día I.° de Diciembre, en el 
árenlo de Circmlos de Sans, Pasaje de Cros, 
».* 19, I . ' , de 10 a las 4 tarde, y la (anta de 
•frayios se celebrar* el dia 9. • las 4 da la tar-
«•• •n^l local expresado. 596 

Profesora da «olleo, plano y francas, da leccln¡ 
i>aa en cas» y a domicilio. Hospital, 107,4.*. I . 

hsfü »OPerior, servido i¿or hermosas señoritas' 
WeecndillerB, n.» 86, mes» de rttreacos. 
Vi-idi > Srta., niny i reclosas y educada», casa; 

rán con cgb.'' Hoo-^.: Hnapttíü. 64,1.* (desp."' 
^rte». f viadas, con rentk, itoCentea y 2uapas¡ 
t*o»«srin con pocas pretería^ Aróles,S,'I .*,cRbla 
Viuda íooenclta, verdadera bellrza, beun llpu 

cgaara co» Sr. discreto. R. ¡jratjs: Arólas, 2.1,A 

Se casarla |o»en recién ííejfado de América con 
hijo.da familia honrada cun muy buenas reco

mendaciones, also Instruida: al menos nue sepa 
lear y eacrlblr, lúe no sea nlnsón osacble de lujo, 
DMstoaa por escrito, lento fotojroíln. Lisia de 
Cerreos, billete de mil peietas 0.480.eM. g2 
^rts. (oven, exirnnlera, hermosa,fina yeducada, 
Mca>Ti<oe ar.'»et>o.mía. Ceoifo, IT. S.*, !.*: 
Cnfa ' insllrufrlz, muy linda y lovVn, sTbe fron. 
«Mra> cés y plano, agraciada y tipo fino. cass. 
flreea'Sr. deposición. Rbla. Centro, 17, 3.M.*^ 

SeMa^Soío. buena posición, 40 afto». desea ca
sarse con acitara viada o soltera de 2ñ a 35 

aflo» y tenía piso y buenas referencias. Dirltlrso 
Hsta Corleo», billete UsnWa nnai. M.097. o 

Unico aue eviln el ridiculo a los 
nue bailan y ensoUa bien a los que 

nunca han hallado. Clase pura uno solo. Condl-
dones:T«lie Cieaos Bntjucrlo, ?, cntrcsnclo. o 
Toveo periodista desea controi r rctacíores for" 
"males con artlala ajraclada. Dlrialrse peres 
erito a fniclnles X. X., tonda de la Princesa, calle 
Princesa, número^T, > [' í \ ! P L_ 
Vellorita"hnírfana, respetable, 20,000 duros ca" 
Wpltal, casarla lesalmente ton Sr. de ¡nunl con
dición. Escribir a J . S rZnrbano, », añónelos. No 
contesto a Lista. o 

N A D A L 

y c o l o c a c i o n e s 

Salta un aprendiz <ie 14 a 16 aflos Sanando enac-
fjutda. Rhtún: Plaza Trilla. 4, pral.. gracia, rl 
Palta an aprendiz zapatero, boen ionui. Calle 
•-4aTaUeca,SS.Ulieau. 505» I 

Iftós de 12 a 14 aRos: Pnltan pora eíaborar^pa 
qaetea de serrín, tacándose buen joroal 

poles, 112. ceica carretera San Andrés. I 

M o d i s t a Taltan aprendlzas Sanando. 
Taller». 70, 5.*. 8.» 

H n v a n A í - r fal1" áe 14 a IB anos. Boqne-H p r e n o i l Z ría, M, mercería. 

Aprendiz ¡tañando, falta en la Camisería Ta 
rrent, calle del Pino, 13. 

Chicos pera trábalo fácil, faltan. Arlbaa, 64, 
lábrlca de in^uete*. ] : t _ 

l^alta chico de 15 años para recado», coa lafor-
* mea. Rambla de Santa Mónica, 25, relojería. 

Faltan camareras de café. Escudíllela, núm, 96, 
mesa de refresco». i 

Faltan medio oficlalss y aprendlzas modistas. 
Calle Taller», 21 y 23, 4.*, 2* 

I m n v A é n v A C Se "«casita un buen mlner-l m p r « > Q r e S vista. Barbara. 4. i 

Aprendlzs, se necesita, depósito de calzado L*-' 
Campana. Condê del Asalto, 77. . 

Aprendiz, faita'para taller de eonfeedeoes. 
Alta San Pedro. 47, almacén. 

se ofrece, — Escribir 
•Diluvio», 421. E l e c t r i c i s t a 

Modista sastre, necesita oficialas yaprendlza*. 
Llbreterla. 15, principal. , 

S a a 4 ^ A Faiía oficial y medio oficial. — 
.TT Laurla.M, l / 

Sastre. Faltan medio oficialas, palas 9 aprendí» 
ra». Raurtcfa. j7.^."^S.^ 

Sastrería torrente, fallan aprendices, media 
oficiales, oficiales, patas y medio oficial. Ra-

zán; |oya, 8 (antes Junqueras, Qracla). »¡ 
A prendices para imprenta, foltaa; SanarSa eo-

**eaga<da. Af Ibaih 176. 
SeííEeíitarf "SffbuTea encuadet+adores de 11-
. oro» Impresos. Gerona, 26, librería 

5e n e c e s i t a n ' ; 

F a l t a bu«"« directora para faldas. Pele-; 
TLTV yo^námer o 48. 1* , ' 
S a s t r a Paitan baenas oficiala». Dlputa-

9 clón.2I5,priociPal, 2 
yaprendlzas modls-

_ cada. I I . ! •* ; 3 
t'luñmtt' te frajua. Plazt Letaduo-

_ dft95. porfert». y < 
j D ^ O í A n _ fafóToflclal. Carretas, 43. InJ 
• ^ ^ ^ ^ O ^ terlor, b»io». ' t 
A'pr¿¡idiz_¿e 16 síiosí con referencias, sueldo / , 
Apcsetas semanales. Boquerfa, 16. d I 

1 0 a 15 p é s e l a s d l a r l a s ~ 
se pneden sanar como corredor de amplladonea 
v miniaturas nuevo procedimiento orijlnal y f á-
clíalatema de trábalo; fianza 15 peaetas. Rambla 
Sania Mrtnica, 9, 1 . ' . d e 4 a 6 tarde. d 2 

S a s t r e ftMV ^-ecff0-

M"ÍNE¥viSfAS: "Faltan. San Andrés, 188, im
prenta (Sen Andrés de Palomar)/ _ r , 

Falla chico de 15 a 16 a nos. No presentarse tío' 
buenas referencias Pelayo, 53. tienda somas. 

Faltan muchachas, fábrica de faadsa de paiiT 
Calle Trafaigar.W; _ v ' 

eaj ls ta r e m e n i l l s í a Par» Manresa se no 
cosita, Preaentarsai con mformes. Diputación, 211, Interior, b n 

A prendices: Se necesitan Sanando ensesnlda ei 
j » l s £ o n d A S . Pedro. UpAMetosulA-a 



C o r r e d o r e s ^ M ^ i ' - r M ^ I 
nependiente práctico en camisería tonjará casa 
UPiareBtt Piara Real. 4. rO 

B f H J S H l T A . S D I A - R - I A . 3 
janarán personas ambos sexos trabajando 

I en au casa nuestra cuenta, fácil articulo mun- j 
i dial. Escribir: SatatMaetmleBtoa Ooamoe, 

M A D K I D — 

SASTRES: faltan oficiales. eflciiUas, medio ofi
ciales y aprendices. CASA PIAWNAU Cantee 

Pan);Uniói!,54,ti)rrería yarticulo»i>ara saatrea.0 

Mnchaeho de 10 a 12 
cine, se desea. 

años para groom es un 
.. Razán plaza de Cataluña, 3,-

estanco, de 5 a 4 tarde. Preciso baeiaas retaren 
cla«.v . " t 

y_ incdto oficialas tootO^ Se necesitan oficialas , 
_ tas. Valencia, 186, 5 
Machachoa de 13 a 14 silos, que sepan leer f 
*«> escribir, para repartir entregas, suelda y 
eowlalón. Betella. 8, 8.", 1.* 

Zapatería: Se necesita mciilo maquinista. Calle 
deUBoquerl«,21.5.».2.» . f . " 1 

TJIancbadora: falta oficiala todo el alio. Ara-
* ¿ón, SOBibajos, esquina ratobla CaUlufla. ql 
P s l í s n oficialas inndÍataa.liUr4ués Sel Oua-
r M l f l n ^e. 82. I . ' . g . ' . b g 

Corredores de bueB'aertirwWi i t e á á b Itctf, 
S¿neca. 23, bajos, de 5 a 7. P I 

f a l t a n jiprendlzas. Calle Angolés, niiaiero iSj 

eSi-ñecéaít'in buenas1 maqaiBlítñs sastrMaS, 
«Hospital. I/?1, E l Karo^ JBTT 4,.. 1 

i M á q u i n a s x e c t í l í a e a e 

fthPDfnc laItsl1 en r-'flols (lasminas). Seda U l l l OI UO trabajo en fa» «lúas de carbón, pá 
Hundo buenos lornalp». — Informes: Carbones d< 
Bersa, S. A., RMa. CataluBa, Sil, Barcelona! 

Aprendices comercio, ganaran de 5 a R pesetas 
•emana. R.t Rotula 8an-Pe<Hei4^»»bK-7¿f 

R e í o l c r f a d e l O b r e r o 
F a l t a n raefflo of ic ia les ? un o f i c i a l . 
^nefpo modista, faltan palas TofíciaTa. dañe 
« J ( P l l C Casano«a, 17, «87 
SSSÍ re '«nán ofldaía j r ¿ie*H>_oflcraÍs. tía-

i I K Carmen, n.* tíat 

Chico para recados, sé necesita, dañará ensc-
2ulda. Balmas, 68. 8.*. 2.* W ^ ; 

Marcador y mezo, faltan en la Imprenta F.scu-
dnjert Blsncht, yin, '! l . y S r i M Í j i ' 4 8 8 — 

P a i i c f n medio oflclali se necesita. Trafal-
L a j l S l d , jar, 57, Imprenta. 490 

falta cmcti na H a IB afios. Brelis, a , ; r 

P a l i a n ca j i s tas d e ' o b r á y Caspe, 3 2 . 
ü a l ta un oficial t irnero dS mMal V t|S madM 
* oficial rapaltator. B s | > w < » C T t , w w a ; t , j 

Correaores p. totograiia Dien rciacionaao». 
precisan; sueldo y comitlóB. Mendlzabai, 

Faltan máaiilnlstaa i plsiiaAarkS ( a r a páBselosv 
(bora turadadaj. Safe S. Pearo. ra; pral. a 

P n i i c f a de imprenta, medio oficial, ae'neCerit» 
Wajlota oanando 15 pesetas semanalea. ÍVe-
sentarse. Cortea, Ola, bajos, casa Urania. d t 
palista de sellos o remendiata, falta. Casa Boa-
Wal, P l azs«^ fc M. d__ 

Escutladora (reparadora de plczas)8a ñe£éSHa 
una que sepa cumplir con au obllaadéD y qu» 

sea del ramo. Inútil presentarae ¡ aio^bnenoa IOK 
forme». Calla Qucyedo. I I . Oracls. PibrlCS «ta 
tejidos altodón. 4)9 d 

Poltan chlcaa maquinistas (le 10a 2p_ B»op. 
presentarse sin serlo. Alta 8. Pearo-74-«iit*-! 

A chicos de 14 a 16 «toa se la dará te Vid*». 
eemtsT^ tends San páblq. I ? , I V j . r . i Z 

Jovsn para soldar y fundir luguetea plomo, faV» 
.ta.Artbaft,84. . ; W J Í W 

Falta maquinista de blanco, medio oNetaisa f 
_ aprsadteaa wwdlataak'UoW, 75, S.*, 3 . ' •Éw'f' 

Joven 24 años eileil. practico en el viaje por O i -
taloHa, conedendo el ramo da tejidos, ae ofre

ce. Modestas pretensiones y,buenas retereníta». 
Lista de Correos, cédula 200.7* 1. ^ K ^ IÁ. 

para «tora foradada. a motor, trabajo seauro, 
faltan. R. Alta San Pedro, 7, I > 

C u r t i d p e i f ^ n S l S ^ ? ^ ^ 
noclando aiSo el artículo. Inútil «HriSlqsesin r»-
nnlr estas condicloaes. Escribir: Et. Diurvio, 
número 479. 

So necesitan buenos oficialas y apropdizas t n ¿ 
joras da l«a|»MWSUa«MasecMn de OJOO*>. 

deros. Fábrica do articulas de piel; Aniceto Ro< 
drifluez, S. eo C. 

C H I C O ' ' M " ^ 
U á i A U U para escritorio 

articulas de piel; Anlcet 
calle del Hospital, 131. 

s, con buen cárdete» 
esca como meritorio- , 

torioconieroial, Banana» 
ense jalda. También se le enseBard príctloaiB*#t 

Sastrr. Se neoe^ta pslai medio oficlats rSfcras* 
diz adelantado,bu«»a)criiai. Hciapitirt, Ofs-s'-a'or 

l^nmfflóiiti» <• oHéük PMla bortarla e cuidar S 
•u*deapathe; Pldas Tetndft ^ i P V t W S y f « e - i a P 
IJVlta mosao-carr4t|r 'dA^b a,8Mn«(MtLf«teraáá 
arclssd'sqm a I f p t a w i ^ l a y d g , T^tUoíf^tt-

nrberoa: Se necesita un oficial fijo para sdba* 
rrl.i. Raz^iu n Sarrl.l. c a ü e d e S a » 

« V 
nailstas raaiaxdtstos, buenos ofielsles, faltan.-* 
vSanAndrás, 188, Imprenta. _ - a 71 
Mello oficiales cajistas mlnervístaa, {aítan.-

Unlversidad, número 8 ^ jruíri«ii3ji> ¿ i 

Zapateros: Paitan oficiales » medio oHcInies 
calado ^ailo. Llull, 9. I . ' , l.*.lunto Parqt^ o 

M f l r f f n H n Que sepa aTae de escritorio, * n á * 
J i m n i U r i O r í e,18caH|da, se necesita pora fw-
sa da comercio. Ofertas por escrito , íiajt, H. 

,168.8., », HaBsensteln y Voaler. Rambla " 
CDÍro. ndmero 15, p r i S M i l X ^ A . » : Cei .-

thico de 10 a 12 afios para d/Mpacho y r t ' «dos. X n M & i i 'Ms iu MDJacta 9 p A b 



JBíttao muchucho» de 14 • 18 aflnR 
7 V ganando. Eapalter, 10, 3.' 

todo eiitar 
t 

Palta oficiala, medio oficiala 9 aprendí-
" 2*, l . ' f TM; trabajo todo el alio. Lancdater. T, 2, 

R f l r h Q m e Pecillta buenos dependientes al 
UUIUCIUO acomodador de oficiales PEPET. 
Poofente, número 66, botillería. f 
Dattan opcrnrloa para calzado clavado j 
1 doras de zapaloues. liscudlllers, 54, 1.' 
Castre. Precisa oficiala buena, medio nficiai 
Uwendtz. Liado, S, 2° 488 f 
PWco de 14 aflos. ganando 5 pesetas semanales, 
Mrsf»a)o fácil, falta. Arlban. 32, pral. I 

f apremll-Waaebadoras. se necesitan oficialas 
'ras . Ci - zas. Cortes, 504, tienda. 
R"' rberos: Paitan medio semanales. MANOLO, 

onda San Amonio, 34. f 
Man aprendices rara tienda de ultramarinos. 
Proveaza, número 275. o 

Woio-^eda de Ifl a IB allos. Meritorio-aprendiz 
• d e 14 a 16 aflos, falta sanando entejnlda. 
Princesa, 52. b 
B i ^ » c Î no para recadna y otro 
n p r c n a i c e » adelantado o medio oficial. 
Tallar fotegraHa. Poniente, 3». h. 
ftMco de 14 o 15 afloa para un trábala lUero, se 
Uoeceslta. Bala de SanPedro. 5 A, a.» Jb 

aanará da 15 a 20 

TTrflen muchachas. Trabaio fácil f todo el aflo. 
WSe exlfien referencias. R. calle Roselióa, 188, 
Haol.%2.' ' » • 

,'ombre da 50 a 35 anos <iue tenga nociones do 
••mecánica, se necesita en el Sport mrn'a Park 

del Salón de San Juan. Se exigen referencias. 
Razón en el mismo local, da S a 6 larde. b 

Aprendiz de 15 a 16 anos, ganará i 
Apesetas al mes. Plaza del Rey, 4. 3.* 

Palta oficial sastre para fuera Barcelona; tra-
ba)o todo el oHo, Razón plaza Beato Oriol. 9.b 

F L . O R 1 S T A S . 
Paitan oficialas, medio oficial as y aprendlzas 

(ganando) en l« fabrica da florea de C V. do 
Vila.TapInería. I , !.• b .<t... . 8 

' V o a a . - t a . s . 
Mesa pan céntrica, «anta 100 kilos día.alqul le 

7 da., a prueba, se vende. Rolg,_l, portería. 1 

VENDO L U 3 0 S H PHNHDERIH 
Por retirarme del negocio, en sitio céntrico y 
muy acreditada; trato directo. 

Ratón: Gigantes, 5, portería, c 
usado, muy buena 

^fCfvlOO pej Cramofóa ^ p, 
»«t—. Pea ééíi Crw». ts.^pv\f._ 

M O B I L I A R I O 
. in.TIMOS DIAS. OrsentUlmo.-Familia dls-
Unoulda lo vende por ruptura de enlace » cual-
nulcr precia, aon nuevos y modernos. Dormitorio 
caoba extra, otro caoba y olivo, ualon con «itri-
•as, comedor roble, despacho, paragüero, lámpa
ras, alfombras, cortinales, portlers metal, plano 
•«tra, vaiilla, objetos de arte, Provenza, 268, en-
tresuelo (turto Rambla CataluBa). SO 

8 E T R A S P A S A 
Srandloao almacén. Cortes, 015, junto al Paseo 
aeOraci*.. .i . . v 5 

A P L A Z O S MUEBLES 
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fnff •ntlíde y céntrica, por cesar, 
UdlO muv barato. Razón: Tallera, 25, IT* 
TIPOllS Pa" V comestibles, 
llüBlia qniler, vendo barata. ' 

1 urge vender 
• o, ¿5. !.• 
céntrica, 7 ds. a l ' 

R.: Tallers, 86. 1.» 
RsrnlPPrlU * peses en Sans, paso mercado, sen-
bdlUlbClIO ¿o ios muebles. R.: Tallers, 25, 1.» I 
P.SPbaiWria 2 Puertas, frente mercado, vdo. o 
UdlilHIlClla traspaso barato. R : TallerB-25-l.« 
T|anda comestibles, 2 puertas y con jardín, 7 ds. 
ilGI|Ud alquiler, vende. R.: Tallera, 25, l ." 1 
fiaralfpría en San Martin, por defunción, vende 
BirUIGBfW barato. R.: Tallers, 25, 1.» De 2 a 8. 

G r a m ó f o n o s y D I S C O S 
Aparatos d« 30 a 1,000 paaataa. 

Nuevos Discos muestra a 3 y 4 pesetas, con re
galo en cada Disco.—Calle Santa Ans,ndm.2l. 0 

Lavaderos aparroquiados, céntricos y grandes, 
<iuedaii limpios 4 d8.día,jMe. Rola, 1, port* 1 

Tienda comestibles, esquina, ü puertas apaira-
qiilada, por no poder atend.. v. Carmen-41-p.*! 

E b a n i s t e r í a d e f . G I R A L T . 
EN 1880. 
senctlioa y da Udo. CASA FUNDADA EN 1880. 

deli 
elesantlsimoa. Unica 

Inmensa surtido de muebles, 
en modelos originales y 
casa que construye todonsus géneros en sos pro-

Oran Hotel 

PÍOS talleres y que los garantiza por tiempo In-
definido. Positiva economia de un 20 por 100 ao-
bre los precloa corrientes en almacenes y basa-
rea. CANUDA, 16. > t 0 

de compre-venta aar 
cantil, primero y único 

oa Barcelona. Mobillarioa completos, salones, 
dormitorios, despachos, comedores, recibidores, 
piunos, lámparas, cuadros, cortinales, alfombras, 
relojes, maquinas de coser, vajillas, aderaos, 
objeto» artísticos, etc.,etc., tanto en nueva cerno 
de lance ezolnslvamanta prooadantea de em
barcos, qttlabraa y pr6stai>oa,con una econo
mía mínima de on 51) *t„. Rambla de l»a Flcraa, 
II.» SO, prlnolpa!. Entrada libre. Envío a pro
vincias.—Nota: No confundir esta importante ca-
aa con laa almonedaa conocidas basta boy. 1 s 
(llillinlnac coser desde 50 peaeta», garantidas UldqUIUda reparaciones. 19, Tallera, ojo, 19. 0 

Tendo por asuntos familia Ida. peaca salada « 
^ todnefta^paso mercado. R.: Zurbane, 3. o 5 

GTnga; Por asuntes dé lainlila vendo"tienda co-
roestlbiea mucha parroquia. R. Zurbano, 3. 02 

mesa carne • prueba, (Iquller 7 deroa. 
San Clemente, 14, tienda. 

Razón; 
l l 

TTriíe vender o traspasar tienda «n punts 
U trico. Razón: Arlbau, 15, lechería. CAn 

Se vende bonita faca, de 4 años, con carrito tar-
tana. Razón: Mergarlt. 31». Pueblo Seco. 

Carrito y faca, muy barato. Calla 
Cerdefla, 3U4. 

_5 
de 

S 

Traspsso gran tiends con local interior, cerce 
Rambla. Tall'rs, 64, caté. 

e a r n i c e r í a ? p e s c a s a l a d a 
lujosa, buen ponto, tres puertas, por no poderla 
atender, vendo a prueba por la mitad do au pre
cio a pesar detener mucha parroquia. Razón 
Hospwel, 85, panadería. 3 

Tienda peaca «alada, aaoulna, alquilar baratoi 
por laltaaalad, vende.Rolg, 1, portería. 1^ 

Se traspasa bodega lunto con una núlidad qué da 5 ptas. dianas. Lals Antunez, 9, Gracia? 

Bicicleta contrapedal, casi nueva, vando, Blfr 
sa, 28. Pueblo ^eco, de 1 a 3 113. 

UMPAgASi/ilt.wrdilln f¡m Pablo. M. V áe: ateaderla. Talla». 64. cate; de 4 a S, 
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I n ü l i N l l í^ernnldM.^nntljua s do cope», caja 
CUililotlo JO duniB diarios, ae vendo por reti
rarse. R : Riera Alta, 8, l.0 . ^ . ^ r 
Tlanifode comesllblca. se «eníB pnrlGOduroc. 
UBUU1ijqUusrBda.e»Sanía.R.-.RiersAira,8,1.* 

bonita, nmv sc<e<)lta(!a, te tenda 
por auaentarse; R.: Riera Alta, 8, 1,* 

y comestibles, antlünn, caía Bfi duros, 
ae vende aproaba. R.: Riera Alta, 8, 1. 

i antlflua v aparroquiada, se vende por re
tirarse. R.: Riera Alta. 8 .1, ' 

eaqulna, 8 puertas, cala "22 da. dfa, se 
•ande, es íanaa . H.: Hiera Alta, 8, l , " 

R^rttffnPria aaremiatía, con buena parrciíjuia, se 
Daf WBBnl víndc. I?.: fclara A lía, «. I 

car«e, comeatlblos y verduras, despacha 
I oarnsro al .lia, Sfallinas, ÍO.ds. día, 

Í
a van4c a prueba. R,: Riera Alta. 8.1.s. . 
•annnan tienda en toa pdrticos del mercado de 
liatMsU la Boqueria, proeia para cualquier 

peflocla R.: Riera'Alta, 8,1.* 
mtmóiTto carne y toc»ñó. baen wr t t i iFínéM 
'* baMUgl¿a, barata, la woden. Carroan-'U-p.N 

5rarnofono S tilicos, lo meior, junto o separado, 
biiratlalmo. Nueva San Francltoo, 14,1.* i 

Irj^flda comestibles céntrica, caídn 16 d». día, a 
j*ywirt>a, la venden. Rólg, 1. portería. i 

Se vpnde "precioso bar «i el melur punto de 
;'»ni8í<*£,Ra»<5n: Aawlfl).,t4, HQWla.L,,,, i _ 

Q J j j g Í Q 15 ^ - ' • ^ ^ ' í ' W - Pi'*'» Corte*, «87,5. ; , a.*; «te » a I I . 

D i h l l l A i B Papejata», brlUantca. penas, es 
m i i a m o meralda», orn, platino v dentn-
duraa. Unica casa que pueda p»2»t rada, eltoa 
preolca aso otras, Zurbaao.a (Biaza Real). 0 

Alhajas y Papeletas 

E

Brillantes, UÉÉi ,̂ Esmeraldas, Oro, Platino V 
PentadurasWWdte puede pastar maa QM *»t» 
|¿|^«W9V>i|i¡3..«ar<ja Rambla, T^é^ l jo jUaU 

H A D f f i P A G A 
brniMrtts. diamantes, perlas, Caroeraldxi oro 
latJoo, p»i>.Meriui do los Montea y dentadura» 

_ armftix .BS, )ojeríaf;í»*»««wr,:> ijrít-ia^ i»,, r.-.y¿, 
t rr.tvynvn oro, piara Pjaimo y oentaonras 
V O l U p r O uniún.ia-tk.qd,.pí^imo Rambla 

_ particular admite huésped, trato tamllla. 
ouda Sau Pablo. J I , 3.°, ¿." <1 . } 

¡jjñ la^alle SalnSirún fam]l^dWta5Ui(tfi(,dB»ean 

e U duros me» 
! cab. a todo estar, Ranún; 124, tostaderod 

A todo estar con desayuno, desde 14. dura» 

Bíffllflag BBaa^ffify 
Seflor» viuda <lesca I o 2 caballeros a todo es-

u r r toto&J*nM§- Taller»,.7a. >A 1^ £ _ 
Ce desea nn matrimonio o dos amibos a todo es-
vtsr , balcón con sol y alactrlcidsd. Riera Alta, 
jwlmeroBO, 1.*. a.» ^ . ' y ^ P ' . 

balcSn aliL^iilja^ piro oaba-Íonita habitación _ 
Itero a todo estar. Archa, 3. 8.°, 3 * etta párficiilar harñtoaá liablt-tci^n con o~»Tñ 
aslatencla, precio reducido. Balines, 7, S.°, ¡Mí 

n«nik5n ModerntTBóníti»7 habltHrifiiíes ylbo-
"nos desde ño pts». el mes. Rlaza Mljunl, 'l.r 
;e desoan dos c-iballero» a todo estar o dormir 

" a.* t 

Se desea un caballero con asistencia o sl i elt» 
benita habitación baleón calle, pue<ío u»»taí! 

para despaclio. Calle Cordera, i 0 i ' " i ' i -

BonltB_hablfñcí<in oel«i la Rambla, con aaistea' 
^la o ala. Tallera. 16.1.'. j ^ i w , 

Ees» partlcnlar desaa 3 ¿aba. a tAdo pat» e »4* 
loaoonter.«opina madrijafla. Pl¡?^>?i«V*!*" 

Eerca Rbla. bonita bablt. para 3 herma, o arntge* 
con aalst.* Simón R ^ a ^ l ^ ^ ^ q ^ R a u r l c i y f 

5ra. distinguida desea ilnico huésped o pede ha
bitación Indapte. R.t Hospltal-nt-l'-deapnohoj» 

p B i t r s i o r * ^ . t 
mea. Eocjnorl», ai, pHcIpa* . • -: l ' I vniKQW 
Casa pnrtloalar desea 1« 8 oataUara»«aR'«ailR 

Gonseto de ciento, atft artio» Afttao. 
Huéspedes a todo estar, 80 ptoa. me»; 

senumales económico».— Conda dal As» 
nüiaoro 63,principal, a.1 0 

Se alquilan habitaciones, propias para artlataa 
de teatro. Conde AsaUo, 78, principal, tí.* » 

8" a «IflnliaH bonito» gaHoata* a aéflSrttif ^yca-
balleros. Tallera, 5*, eiraiwaló.", ' 1'"-.! T 

P a r o p i o t a y i b M . ! 
Deseo alquilar casa campo coa terreno MMA 

dio, próxlna BMQelaaa. Dirigirse: M. Peñalver. 
Riera de Sgn JuaiTllTBMatnna. 

eataSS-Bn calla Araflón, bonltabaWt. anuí 
ballero. 17 ptas. mes. R.: liqllen^i 

CJafiora aola cado babitsclón;» matrimonie o per 
Wsona sola, derecho a cocina. R. R«a»a«ataln t< 
Vo a lar, rambla Centro, in, principal. b a' 

E 

i^oaa^C^BtiaLi 

o la Ronda S. Antonio'Ba^arié DabitaoMli iK' 
depondlanta, precia módloa.R.:.7.ar|íano^t» 

I » í t O S a r « ! T A . R . I 0 3 
«n desea eiqnllar torre o caM de onmpo 
rreno cercado alrcdar da Bsrceia 
g, P.P.. S-Kuseblo. 81,S.Gervasio. 
S" li CFjferi bonita J ventlíadn iinWtBClón a (ova» 

b cabalfeitf.»LJ8. 011, g^'WÍJ\Ty<|. Ronda.t» 
Alquilpré pla<) de l's a «Teaeta» en Oracl'a • 
•*alrededore». Graiíflcarí; ni tina me lo propor 
clone, Dfc-KánmycrtayCfty 84i^<3r|^lf 

Matrinetnlo - alálhllos oáká. « r t í y afcajHtmue-

Untriraonio sin familia admitirán un oaballer* 
para dormir, «lonnltoil,, y aalón ampeblado. 

Valoucla. 18), principal, l.*, lado lrlg-|'Hrlc. •y» 

Se desea un cabalíero solo Ydotnilri pfodo eco-
^ ^ I c o . Artt-au, V j ? „ ^ ^ f ^ , ^ v^y 

Faltan cocineras, camareras, criadas yoiBer»i 
Ronda Sao Antonio, 89, «Ei Moielty. ^ t 
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Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias yextranlero 
La G a c e t a * 

atadrld, 25 (10 maflana). 
La Gaceta publica: 
Reales órdenes resolviendo expedientes Incoados en virtud de Instancia pidiendo 

éxendón del impuesto que grava los bienes de las personas iurídicas. So declaran 
exentas las slguientea: La Kcnalxense, E l Auxilio Mutuo, Sagrado Corazón de Jesús 
v María, San Prudencio, La Ascensión del Señor, de Barcelonai y La Igualdad Pala-
fugplltnse de Palafrugell. 

L o s estudiantes. 
Madrid, 25 Noviembre (2 tarde). 

Esta mafíana asistieron los estudiantes a la Universidad y Facultad de Medicina 
Con objeto de averiguar si se celebraban o no clases. j 

La puerta principal de la Facultad de Medicina, de la calla de Atocha, se hallaba-
carrada y los estudiantes que acudieron a las aulas lo hicieron por la de Santa Inés. i 

En la sala número 1 aparece un recorte de periódico con el extracto de la conferen* ( 
«la que anoche celebraron los Individuos de la Comisión con sus compañeros de Barca' i 
lona y una nota dando cuenta de haber sido puesto en libertad todos los compañeros | 
detenidos, a excepción del señor Navarro, supuesto autor de la agresión al agente de | 
Vigilancia sefior Grlmau. 

Un frupo de los más levantiscos, que aguardan las explicaciones satisfactorias deli 
ministro de la Gobernación para entrar en clase, golpeó la puerta principal, rompiendo; 
ViStunos cristales, disolviéndose más tarde con absoluta tranquilidad. > 

E l ministro de la Gobernación, al recibir a medio día a los periodistas, lea mani-
'fastó que durante la mañana hubo tranquilidad, lo mismo en la Universidad que en la 
Facultad de Medicina, y que únicamente en está ti tima dejó de asistir a clase un gru* | 
po, no muy numeroso. 

i Lss noticias de provincias acusan tranquilidad completa. 
I S« felicitaba el señor Sánchez Guerra de que su compañero el ministro de Ina-¡ 
trucción piblica recabase para su jurisdicción lo relacionado con (a protesta escolar,' 
Pues a él solamente le corresponde vel r por el mantenimiento del orden público. ; 

Terminó diciendo e. ministro que no habla recibido a la Comisión escolar por convl 
alderar Incompatible con su dignidad de ministro el recibir Comisiones de eleraentosl 
rebeldes y alborotadores. • 

E l presidente de la Comisión d < estudiantes que ha organizado la protesta de estos i 
días se dirige a la Prensa solicitando que haga público que aconseja a los compañeros i 
«ine cesen los disturbios y desde mañana entren los estudiantes en clase. i 

La Comisión seguirá gestionando del Gobierno una satisfacción y si en un plazo! 
determinado la satisfacción no se concede, en un día fijado de antemano se organizará* 
voa manifestación en todas las poblaciones donde haya Centros docentes. 

El presidente de la Comisión conferencia esta tarde con IOB ministros de Instruc
ción pública y Gobernación. 

Caminos veu,.aies.—fci cabo Pachón . 
K a d r l d , 25 Noviembre (4 tarde) 

• Entre los expedientes firmados por el ministro de Fomento sobre caminos veclnafes 
ilguran los siguientes: 

Aprobando el proyecto del de Montraeló a Mollet (Barcelona). 
. Concediendo 1 ,i)(S4 pesetas para la construcción del de Pontós a la carretera de Ma

drid a Francia (Gerona». a 
Concediendo 'ÍO.HU.' )7 pesetas para la construcción del de Pontós a la carretera del 

Btaalú a Rosas (Gerona). i 
Concediendo la sub vención de 24,725'12 pesetas para conservación de varios cami»! 

«os vecinales d« Barcelona. 



36 
n cabo José Pachón, del batallán de Barbastro, de qirfon se afirmaba en un «ef to 

' oficioso del ministerio de la < íuerra que se neyó a aceptar los alimentos y la cama qoe 
fe le ofrecieran en la Capitanía general y a quien buscaba hace días la policía por M' 
notar su pamdero, ha dirigido una carta a le Prensa diciendo qne desde la Dirección 
de seguridad, donde le permitieron pasar la noche, salló el día slauiente por la mañana 
y se dirlíji í al Gobierno militar. Allí ae le d!:o que volviese paaadoa anos días, pues te* 
oían qne llenar varios tr mltes para darle ingreso en el Hospital Militar Pero como el 
c bo se encontraba falto de recursos para esperar esta larga tramitación, se fué al Oo* 
bierno civil, donde expuso su sltnaclóo, y el secretarlo de dicho centro le ro omendó 
al presl-lente de la Diputación provlnc;af. Recibido por el secretarlo de la Corporación 
p ovincial dló éste ni In ólido de la querré una caria ¡ ara el director del Hospital civil 
y con ella inyresó Inmediatamente en el benéfico establecimiento. 

Aeí, pues, el cubo José Pac' ón. que, se^iin el suelto oflcleso de referencia, había 
1 desaparecido, se encuentra en el I los, ¡tal provincial desde la noche del 22. 

Antorhiaclón.-'Petlcldn de oro.—ios rovos. 
Madrlfl. 25 N o v i e m b r e t u m | ^ * A 

E l ministro de la Huerra ha firmado una real orden autorizando las obras para la 
construcción de una carretera que pase por la zona de Montjulch y concluya en las lai
das del bosque. , .ta» l3r—~AamuCS n K — n f M e > 

I I Banco de ' spafla ha solicitado del Tesoro la cesión del cinco millones de pesetas 
oro para aument ir las reservas de este metal. 

Según noilciaa rec bidas en I'alaclo, la reina dona Victoria continúa meiorando. 
Se dice que si va a Inglaterra será allí corta su estancia, ptiea el propósito del mo« 

narca es estar en Medr d a primeros de Diciembre. 

España eByAfrica.--eioctorale8. 
Una Comisión del Centro Comercial Hispano Marroqrif, prendida por el senador 

don '1 otnas Maestre, ha visitado al presidente del Consejo de ministros para enterarlo 
de varios e Iremos relacionados con la acción de España en Africa. 
;,. La Comisión ha dado cuenta al señor Dato de lo siguiente: 

Del acuerdo de celebrar el V Congreso africanista en Sevilla de conformidad con 
la opinión del presidente del mismo, don'Rafael María de Labra. 

De la necesidad de crear una dirección colonial con arreglo 8 los acuerdo» de los 
Congresos africanistas y de las Cámaras de Comercio. 

. e i i conveniencia, para el desarrollo de los Intereses nacionales en la zona de In
fluencia española, de dictar las disposiciones más necesarias con arreglo a las conclu-
tlonoedelOlíA ongresos africanistas. .- " • ' ^ .vf-

Para la mejor consecución de estos fines la Comisión ha puesto en manos del presi
dente del Consejo una rabonada Memoria señalando, entre otras cosas, la importancia 
que tiene para la innuencla de i-spafla en Marruecos la próxima Inauguración de la Ea* 
posiel nde productos españoles, OBÍ» 'Aolsaitta «I evwtwj ^TfiWlfsi mm hhbin 

El señor i ato recibió también de la Comisión varias fotografías de la Exposición y 
lie attaOfiOttela. - >••- —JWtíJdTfi «a>aiHi cmslami n t w . ? * • T«I 7-.T̂ !3.,;I,-.»1V' 

Una de las provincias a que más atención se propone dedicar «1 Qobtsrno para tas 
fines electorales es la de Lérida, en varios de cuyos distritos presentará candidatos 1 
netamente minlstenalea. . O S » " i ^ ^ r i - « - , 3 á 1 ñ ; i J Í W 

• m i * * » - Recepci<tardiplomátic^>i-KCaTta;a ̂ /or/^mn^».^^^ 
A la recepción t[tie esta tarde se lia celebrado en él ministerio de Estado ha Iba ' 

dldo todo el Cuerpo diplomático acreditado en Madrid. 
E l director de la Academia Española, don Antonio Miura.'fia enviado la slgulenls 

carta a ^ ^ - - ^ ; v • , '*lf tW^*J!*"rl?m omna» • s r 
\ .Amigo Azorfn: Mil plácemes por la fiesta de ayer, discretísima, exquisita, digna 
de usted. Teñer a tan merecida honra a usted y espero lo > complementos necesarios 
para colmar la medida de la justicie. Sabe usted qne estoy nativamente asociado a 
cuanto le Interesa Me causa contrariedad no híber a tiempo advertido qne podía t&tt 

'mismo juntar mi aolatiso. Muy sincero es el de snamlao. Anldñío Maura}***'' 
1 ^ 24 Kovlembre de 1915.» • 'ay-Jt-J iMt > "'-¡ .t i ew 

Üno de los escritores catalanes' de más nota, Eugenio de ̂ r s (Yattos'), se adhMfo 
al homenaje a Morln en una carta de la que reproducimos estos párrafoai*"0' '««* ' • » 
( «SI la Academia es caro archK'O de htimanidadea, arca de jjusto, torre de flw» des-
i¿éa# baluarte de arlstocrfitlca contencióo, y $1 la Acadeiula representa en cada pftl3 
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iflaamay nadonsJ, pero a la vez, y en fimcitoi da catolicidad, algo que sea un poco 
Srieao y un poco írancés, ^quién sirve para esto en Espaíia mejor que Aüorin, el 
recto hombre de la rect i plaza? Lo que ha hecho Azorin por lo» clásicos castellanos 
•o tiene precio, i I nos ha ensenado a sentir a estos vlejpa autores como contempo
ráneos nnestros. y así, por un lado, a gozarlos directamente, cuando nos traen place
res, y, por otro lado, a revisar sin miedo excesivo su valor. 

Esta manera de entender la crítica es muy de nuestro tiempo y muy relacionada i 
con ciertos hechos nuevos en la historia de la cultura Piense usted, mi querido poeta, 
«te son en los días de Taine para sentir, por ejemplo, la pintora antigua, tenían los 
espíritus que dar la vuelta por los campos de la historiü, d» la Sociología .. Hoy, en i 
cambio, nos paseamos por los museos y comprendemos en seguido las grandes obras. 
Ellos nos dan este criterio, sin intermediarlos, y así nuestra sensibilidad para la pin
tura está ya emancipada de las limitaciones del tiempo. I 'ara traer una emancipación 
análoga a la historia de la literatura española ha t-dbijado nuestro crítico y muy bien. 
£ i DOS ha desamortizado los clásicos, él los ha sacado de las cárceles de la erudición 
psra darlos a los vientos de la cultura. 

fi.t,,ka hija de Querol.—El servicio postal en Africa. 
Madrid, 25 Noviembre (9 noene?. 

kl l.iher*! publica una carta de la hija del escultor Querol diciendo que el .Iiszgado 
fea decretado su legitimidad, otorgándola el apciliJo de su padre y declarándola here
dera universal de éste; lo que hace público para que los que tenían pendientes contra* 
tos de obras con su padre a la muerte de éste no aigan demorando loa plazos a las her' 
manas del tinado, sino a ella. 

Kl Qobierno do la R. p i lica ranee a ha comunicado si Gobierno español que las 
oficinas de Correos que dependían de la administración postal francesa en su zona de 
Marruecos van a ser reemplazadas por oficinas de Correos marroquíes y tendrán las 
Cusmas atribuciones que las antiguas francesas. 

L a soga tras el caldero.-^l datlsmo avanzando. 
K a d r l d , 25 Noviembre 0 2 noche), 

-f in el Centro de Defensa Social preparan un mensaje al señor Maura* 
Los pliegos se están llenando de firmas y cuando estén cubiertos se entregarán al 

señor Maura, en I . " de diciembre 
El ministro de la Gobernación dijo esta tarde a los periodistas que le había visita

do una Comisión de elementos adictos al Gobierno á . la juventud conservadora do 
Madrid para reiterarle de palabra la adhesión que acordaron prestar al actual Gabi
nete en la última junta. 

Manifestaron los comisionados al ministro que se proponían crear un nuevo círculo 
con nueva JunM directiva. 

Militares.—Regreso., sais 
Oflclosainenta se desmiente que el ministro de Hacienda se proponga exponer al 

Consejo de mañana la conveniencia de repatriar las tropas que están en Marruecos, 
como dice un periódico. 

. Mañana conferenciará el general V o vler con al señor Doto. 
Se estima que el maroués de Tenerife no obstünte aber expresado deseos de de

jar la Cspltania general de Cataluña, cederá no sólo a requerimientos del Gobierno, 
sino a altas indicaclunes que se la han hecho 

En el ministerio de la Guerra se diré que el cabo Pac' on, del que se han o uoado 
oígunos poilódico» por haber regresado Inútil da b arrueco» y no tener inareso en In
válidos resultó inútil por consecuencia de reconocimiento facult >tlvo, que le apreció 
*>a tumor lanco. y, por tanto, su Ini.tilldad p^ra el servicio procede da una enferme
dad común y no consecuencia de la campaña, razón por lo que no existe precepto le-
finl que pueda aplicársele para la conces ón de pensión o su Ingreso en inválidos, 

La marquesa de S^illacha ha enviado 2,r:o pesetas al cabo y /,« t w o a 50. 
'Ha regresado don Melquíades Alvarez. En su breve estancia eu Valtadolid no ba 

.^•endo hablar de política únicamente ha ratificado su propósito de que los raformls* 
p m m » sakáa con ningún partid* _ 
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General que vuelve.^Qenenl fallecido—Reíalos dominicanos! 

K a d r l d . 25 Noviembre (12 noche) 

Procedente de sns posesiones de ArSelIa ha negada a esta corte el teniente genera. 
ÍOt\ 'atariecido^n esta corte el general do brigada don Benita Madae, Contaha ochen
ta años y procedía de la guardia civil 

Se encuentra enfermo el ex ministro señor Aguilera. 
La República de Santo Domingo lia recalado al monasterio de la Rábida una lápi • 

da dedicada a Cristóbal Colón, de mármol y bronco, y al Ayuntamiento de Madf td 
una columna monolítica del templo de San Nicolás, que fué el primero que se erigió 
en la ciudad de Santo Domingo. Esa columna se colocará en uno de los paseos del 
•SmaSioiu»*^ 

£>a cuestión escolax, 
• ^.Í-Í ML_ , Vj,'¡ "ií • ..aJnenrtaaoevfll 

Esta tarde continuó la tranquilidad entra loa estudiantes. 
I En San Carlos entraron en ciase los alumnos de alemán, sin qm ni a l a entrada a t 
a la salida ocurrier» incidente alguno. 
, En la Universidad tampoco se alteró el orden. 1 «OPO» OOBS 
I La calle de Atocha y la Puerta del Sol presentaban el aspecto de coatarabre, haden* 
do todo creer que el conflicto ha entrado en vías 4e solución. En U I inlversldad Cea* 
ral se han recogido firmas pnra desautorizar al Consejo de la Federación Nadonal 
Escolar..- - - ti.' supaí r-obwt 

E l Comité de estudiantes (ine en nombre de sas compañeros ha formulado su pro* 
testa ante las autoridades por los atropellos cometidos coa los de Barcelona bajo la 
firma del presidente, ha dirigidlo el siguiente telefonema a la Asamblea de Granada: 

«Presidente Asamblea Escolar.-Granada.—Estudiantes madrileftos ota distinción 
desautorizan Comité Federación Escolar de esta. Detalles correo.» 
l E ! señor Méndez Alanis ha manifestado que las instrucciones que tiene dadas a fea 
a- entes de policía que Intervienen en la represión de los sucesos estudiantiles aonr 
Que no se peíiue a nadie por ningún concepto y se d-tenga a loa qoe alboroteín, con et 
propósito de libertarlas luego, excepto a los que por su conducta no boy más remedio 
que enviar al Juzigado, y esas instriicclcmp» vo|veráfa dar si se reproducen los sucesos, 

Claro es qué el señor Méndez Alante no puede evitar qqe algún agente se excoda y 
és el primero en lamentarlo, . ' - V B i S r S e 9 M ^ h o ' ^ . v f " r ' 

Escrito de letrados;—Las Mancomunidades.! 

i Varios abogados del Coíé^lb dé M M r H hán dlllgldo nn escrito a la Junta de go< 
blerno en solicitud de que se reúna nuevamente la junta generfil, pof ehtendfcr qúa ' 
fueron irregulares las votaciones con que terminó la última celebrada en el teatro da 
la Comedia. •••̂ WTMM 08pioK>B(j SJaa eup BfnamBJ 

Dice /.a rribim&'-l1 ipbo^l la aalqWHgol y b ^ O M g ^ t i t g ^ 
' «En el ultimo Consejo de ministros acordó el Gobierno, segiín se no» ha asegura* 

do, acceder a la petición de los representantes catalanes, coikredllndo las Mancdniu* 
nidades por decreto. Según hemos oído decir, también el decreto ha sido ya redacta» 
do, y después que se reciba contestación a algunas coosultaa que sobre lo mismo hí 
pedido el GobIer^o• se publicará Inmediatamente en la Odceta* ^ 

LAS RUINAS DE MIíGONVENTO 
M I C l i A Ü S T R O 

Octava fflBCIon española 
Be vende en las príaci; 
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Madrid, 25 Noviembre (12 noche). 
E l periódico Hoy publica una Intervlü de su director, señor Qómez Hidalgo, con el 

«oflor CHrabó 
Empieza diciendo qae éste no ha querido hablarle de liberales ni conservadores, 

porque para él Dato es lo que Maura y García Prieto lo que Roraanones y Melquíades 
Aivarez es una incógnita a la que hay que dejar tiempo para que se exprese por si 
sola. 

Habla del rey y dice que le admira porque es muy inteliaente y trabajador y es un 
•stadista. 

Para Catalufla ese rey ha sido una sorpresa que ha aumentado el amor a la unidad 
de España. 

Mientras los políticos todo lo olvidan, pendientes sólo da laa conveniencias, don 
Alfonso cuids de las industrlaa. Ahora mismo a una casa constructora de automóviles 
la ofrecían en el extranjero no sé cuantos railes de pesetas por la patente; lo supo el 
rey y rofió al gerenta de la Empresa que no hiciese la venta a cambio de favorecerla 
personalmente. 

Asi es todo. Aquf, donde tanto se trabaja y se lucha, miles de Veces se recurra • 
rey. Sé de muchos casos prácticos. I 

La pena es que se va quedando solo; van desapareciendo los políticos da la monar» 
«lía. pues se van destruyendo todos por su torpeza. 

E l sefior Gómez Hidalgo la pregunta si aceptaría, en el caso da qua el rey le Invita 
ta, ser ministro. 

E l señor Cambó contesta que no mientras la situación de Catalufla sea la que es, no 
porque tema un fracaso personal, pues no da Valor a la persona, pero actualmente re
presenta una política, Isa justas asp raciones de una rasión, y con so gestión ministe
rial arrleagaria estas aspiraciones tan naturales. Podría repetirse el caso de Durau y 
Bes y con esto ahondar a más las di arénelas. " 

Respecto de la guerra dice que la actitud de Catalana es de horror. Cree que aste 
Gobierno debiera hacer lo contrario de lo que se ha venido haciendo hasta ahora. 

Basta imitar a Francia para ejercer una misión puramente colonizadora como nos 
está encomendada. 

Antes de ocupar TetuAn nosotros teníamos allí un gran comercio, unas excelentes 
industrias, pues, contra lo que podía esperarse, este comercio y est : industria han 
disminuido después de la ocupación. 'Por qué? Porque respondiendo nosotros as a 
los naturales del país, como es humsno y lógico, ellos, en justa reciprocidad, dificul
tan la vida de nuestros compatriotas. 

Todo han sido horrores en este grave problema de la guerra que nos aniquila. 
Mejor que tropas hubiera sido enviar allí maestros, médicos y cemerclantes. 
Hemos contundido nuestra misión colonizadora con el papel de coaquisUdoree 

Recuerdos del oacto del Pardo. 
Con motivo da ser hoy el 28 aniversario del fallecimiento de Alfonso X H , L a E m e a 

recuerda al pacto del Pardo y dice qua con él aa conjuró la terrible crisis que plantea a 
la muerie del monarca. 

Lamenta que este pacto, que aólo elogios merece, no perdurase y así se hubiera 
evitado el desastroso paso de los liberales por el Poder desda 1898 a 1895 y quizás la 
Werra separatista cubana no hubieae tenido tan triste desenlace. 

La enemistad Ue los dos partidos ha sido funesta para España y lo es para lame* 
oarquia. 

La cuestión estudiantil. 
1 *' "'" j _ L . \ 'L. x t r M B B Q B I t W l w e h e ) . 

Loa estudiantes permanecen en actitud pacifica e indiferente. Esto tarde se han re ' 
«nido para tratar de la próxima Asamblea escolar en Granada. 

d"- l 0 f F > ! > \ Cádiz . 25 (9'50 noche), 
•lo» estudiantes han publicado una nota en la que dicen que a consecuencia de la 

oaaauiorUaclón del Comit de la Federación en el Ultimo mitin de Madrid ae declaran 
«e huelga hasta recibir noticias de Madrid y Barcelona y basta que ae ponga en l íber 

•< ttd a todos los detenldoa-
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' Uálagra, 25 (9'52 noche). 

Loe estudiantes no entraron en dase e Intentaron una manifestación. Lesl disuadió 
un capitán del cuerpo da seguridad. Una numerosa Comisión fué a ver al gobernaaor. 
Este lea autorl-tó para que se reunieran en la plaza de toros. 

Los estudiantes ofrecen no perturbar el orden. Dicen (iue hasta ahora »e ' an mos
trado inditerenlea por no haber recibido telegramas de Barcelona que ha interceptado 
¿Gobie rno . k 

Fiesta simpática. 
Bilbao , 25 (5 tarde). 

i •* Aunque el tiempo está algo Inseguro, la animación en las calles es grandísima con 
motivo de la fiesta de las flores. Numerosos grupos do distinguidas señoritas de la so
ciedad bilbaína recorren las principales vías vendiendo flores, cuyo producto destinan 
a un fin benéfico. En los Bancos. Sociedades de crédito y otros puntos estratégicas 
donde han acudido les señoritas han hecho gran recaudación. Se han llegado a dar por 
una flor 500, 1.000 y hasta I . ' 00 pesetas. Al propio tiempo los Jóvenes do la armocrW 
da bilbaína postulaban por tas callea tocando planos de manubrio. 

Declaraciones de Sánchez Guerra. 
maarta, 28(t*ici). 

E l sefior Sánchez Guerra ha dicho que los estudiantes de Barcelona parece qne 
quieren volver a producir agitación. Opina que debe haber elementos e traflos Intera-
sados en esto. Parece ue quieren acudr a los estudiantes extranjeros y protestar do 
lo ocurrido. 

Desmintió el señor Sánchez Guerra el suelto de La Tribana que supone que aj 
Gobit rno piensa aprobar por decreto el proyecto de Mancomunidades, pues no ha tra
tado de esto ei Gobierno. 

S t o l c i o e s p e c i a l d e l a AGENCIA HAVAS*Í 

^ Víctimas de la aviación.—Restablecimiento. 
p » r i « , 25 (1 tarde). 

^ T a despacho de Buc dice que el aviador Pereyon ha caldo esta mañana, muriendo 
Instantáneamente. 

RWRMmosa Ber l ín , 25 (1'27 tarde). 
£, El emperador, completamente restablecido, se dispone a salir mañana de viaje. 

Par la , 25 (2 tardeJJ 
L a reina de España, restablecida del todo, ha dado un paseo en automóvil. 
Después ha recibido la visita de los esposos Polncaré. 

El- Parlamento a ! e i s k - - S l Parlamento Irancés.—De S&jho. 
Ber l t a , 25 (5 tarde). 

E l Relchstag ha reanudado las sesiones. 
p a r í s . 25 (B'sa tarde). ' 

E l Senado ha nombrado la nueva Comisión de Haolenda, siendo elegido presiden»; 
te de la misma el señor Bienvenido Martín y ponente general Almond. 

La Cámara ha pedido al ministro de Hacienda que fije la discusión del proyectado 
empréstito para el ¡ueves por la tarde. 

Par lo , 25 (G'ST tarde). 
Un despacho de Méjico dice que los insurrectos han rechazado en E l Paso el avan' 

ce de los federales después de encarnizado combate 
Los extranjeros que se hallaban en Ciudad Juárez han sido conducidos, convenien

temente escoltados, hasta el puente Internacional. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, EscudiUers Blaacbs. 9 bis, bajo» !¿ 


